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l o s o o r t e a i n e r í c a n o s d e s e m b a r t o r o D en 

l isla M t a ü de CorreflilBr, s b í é díte TsMa 

A V I O N E S D E P A S A J E R O S 

Se apoderaron 
de Mariveles 

sin haber sufrido 
pérdida alguna 
waao n . -HD«sde l a m f i a n a del 

tl6 de febrero Jas tropas norteame-
m hon ooníenzado a dcscmtaar-

^ 1A isla íor t i f lcada de Corregidor, 
í ü a cn la bah ía d« Manila, Según 
Mlciaa del frente m lucha en la par­
te Sur da !a Isla, en cuya lucha par-
Uotoan tropas na r í . eamodcana» a«ro-

Oeípuás de varios bombardeos a é ­
raos de pr&paración, una flota adver­
saria compuesta de. dos buques d« 

cafitro cruoeros 7 dos torpied«í».-5S 
iwjiíiardeó Corregidor desde el d í a 13 
del actual. Unos veint« dragamdííaa t r a ­
taron el mismo d í a de l impiar aquellas 
aguas, pero las ba t e r í a s cosieras Ja-

, ponesas Ies obligaron a retroceder an­
tea de inutilizar la barrera de minas. 
Ssios ólllmos d í a s se pudo observaf & 
presencia de diez transportes en aque-
üos paraje*, d« mainera qua ya se ¿o-
dlí fureveí que el adversario trataba tfe 
pentrar en la bahía de Manila o por lo 
menos reconquistar ¡a Jsla de Corregi­
dor, que los japoneses h a b í a n conquis­
tado ea mayo de 1942, en un combate 
qué no duró m á s que dos horas, sa 
bien esta Isla M i f i c a t d a esteba oonsl-
4ér&da «orno inexpugnaia®.—<IE1FS.) 

MANILA» 1 7 . — F u e r z a » «wateam©-
ocamas han dteeiabairca-do esá la ista 
del Corregidor, y se haa apodierado de 
puntos ¿«cisivos, s e g ú n se^an^iicia ofa-
eiaíinente coa e] Cuarteíl G e n e r a í és 
Mac Artímr. Se agrega que la o a i p a -
^n ' to ta! de te e s t á asegwadaw 

T̂ í invasión fué realizada por par*-
«aidástas y tropas traaisportadais por 
IttWs. Los paracaidistas Imrtm. arre^-
MOÍ1 ca uno ' de ios extreimoi 'de !a 
««, y Se apoderaron d« las b a t e r í a s y 
M m n costeras, M a c á n d o h s por }a 
tópadea. L a sorpresa de los n tponei 
foé completa. Las tropas tramsiporta-
das en barcos partieron de Bataan ba-
10 1» WMección d d fue^ó ar t i l l e ro d'e 
« séptima flota y de los aviones d!e 
as fuerzas del E x t r e m o Orienta . Los 
desembarcos fueron hechos i o n m 
mmn de bajas reducido, y rápida-" 
Jíníe se enilazó con ím paracaidistas, 
íícoromiicado dice: "Es ta acc ión »br« 
*' STan puerto de Mani3a a M e s í r a 

OONQUISTA D I MARIVETiES 
MANILA 17.—Una potente fuerza 

« r o pasó ante los c a ñ o n e s de !a Js-
(CORTIHUA E H C U A R T A PLAPiA) 

Jefes militares 
húngaros, 
ahorcados 

C o M n I » ^ . r t « i . n e . 

M F o i o n i a | l » 

' p a t o h á l l k m 

mBá&ñ, í l , — Vaimsi tMitz ¡®tm 
meftaroa h ú n g a r o s Im» »ldo aUorca-
do« púWtoamestóS' m Bwdapgsi. tef-
puéé tí^ htóeir sido ©Md-snadc© i 
mTOrte pw trtomiaileiS del pu«bv% 
segú?3 talorma m cowesíponsaS éná 

oomenzadio y^ m BudiapeÉl. 
Eníffe M i éjHMúúsm UfiOm eí 

teialesiit* oorosiGl' M u r a y y eü oomaa-
dante Ktes, amisado® de ÜAf lW 
ios testos a lo® j u d i o ® . — ( E F E >, 

'-¡DiSI^O'IWAOIOuNiES FM POLONIA 
E N -LOS PAISES B A L T I C O S 

B i i W A , i 7 . — L a a. & ÜÍ es te®-
m. aaí»o8uía 4 t !<M 9 | U M b á U t e s s f 
ú& 5a® r ^ m s » poi&as^ ocup&dls 
por ios rusos, t é M f l «A StePto 

m «sisteai J í í d i ^ - « g r e g a a - H S » 
que se oiorgua una admit i fe- t ra^óa 
propia a las Repófollaas Sovlé i toa» d« 
Eisíooia, L l tuso la y Le^onla. Ea e&U>% 
p a í s e s y «o Poioeiía, t o d i ^ Ion h o m ­
brea han sido obüigados a , &srvl? 
M i filias m SJéroLio r o j - i ; tm qm 00 
so®, ftipios pasa eiminuñar Uü a m a y 
3as mujeres «on oteliigada.s a ferabajir 

las fMxrtoa* de annaaBemfto 
las ohras de t o r t d t e o i d n . 

Hasta tímí**étoé ffeaSmeaSe «fi 
diapio-~4iasi slido d e p o r í a d o i 150,000 
l i tuanos y i.tOO.OOO poiaoose'-«— 
(¡EFE) . 

M N G H A D Q 

3ñAMS, 11 .—ff l e « p « f ' ^ 4^ m -
Joa, J acqweé Ma.reéA, ha sM® l l n d i a » 
do ea dicha ciudad, segife Mftflófcli Mi 
Radtó de Parte, 

Esste hecho sido ©oaneitkto pm 
í a s tuirfcas como protesta mmtra »a de= 

tritounal ¿fe apiadar "©l 
hasta d í s p t i á s é® 

oLsló-n tta un 
pa-oceŝ o de Marsao 
la g u e r r a . — ( E F E ) . 

i » m m m m : : i fudá 
de los Ijéreito i i ; ocupación; ̂  

^ é i o s e l e í f i c i f i f a r á n i o s v í v e r e s i n d i s p e n i i W t s 

P i r a e v i t a r q m e l p y d b i § ¡ t a m b r i i n l e 

y e a s e r u n a a m e n a z ó 
alemanes 1 ^ - " L o s Bd 

« ¿ l e ^ l 0 5 ' má8 ^ e la Indispen-
^el pueblo ham-

l i d o h a l l a d o s n e l S e n a 

• I c a d á v e r 

d e L e ó n D e l t o i n 

M á á i d o r J t i s á g e n r i a 

M » . H a y a s 

b i o g k í í a s 
heirmanoe 

g ^ H a y w m j M y ¡loe 

n o U f w ^ T ^ ^ a de recibi r 

fe S L ^ r ^ f * l Periodismo, 

brlento Ucgua a 8 « m i * ameamr8,, tea 
dedlarado el teniente ©orones Joseph 
M . Canby, funcionario del deparamen­
to de asuntos civiles de l s é p t i m o E jé r ­
cito d&l general P a í h . " T e n í a m o s — d l -

C o m p o s í d i t s d é ! c o m i t é 

p e r m a n e n t e c i é S i n d i c a t o s 

p r e v i s t o e n ¡ a c o n l e r e n c i a 

d e L @ ? i d r e s ' 

L O N D R E S » — L a Coijifífrfeniqa 
nxundial de S ind ica to» no ha aprobado 
hasta aliora d proyecto de fuitura o r ­
g a n i z a c i ó n , pero en realidad sólo « p e ­
da por d o t e r m i n a í la c o m p o s i c i ó n del 
C o m i t é Deimanente con residencia en 
P a r í s , E n él , s e g ú n ei proyecto, figu­
r a r á n s neutrales, 4 ex eneanigos de 
tés Naciones Unidas ( I t a i i a , Finilan-
día, Rumania y Bulgar ia ) y tedias las 
naciones aliadas, con e x c e p c i ó n de 
Luxemtmrgo , Polonia y Grecia., L o s 
"ts'e^ gnarades" y Frasida tendiráa . 3 
representantes cada « n o . Por ú l t i m o , 
el proyecto p r e v é que Üs F e d e f a c i ó n 
In te rnac iona í i de Sindicatos y la Sit*> 
c re í a r í a del Comercio ímiernacionaJ 
tengan cada tjfla tíos delegados, repre­
sentando tsn delegado sin vo to a la 
F e d e r a c i ó n Internacional d^ Sicraákar 
to» c r i s t i ano* ,—(EFE) . 

L a j a n t a S e I i 

m m m m itra 
( a i s e d a ^ d e m o 

C c M f l f r f i i c i á c i s i 

m i M o m m l m t o 

A «be® j media de hoj, 
domingo, t e n d r á l u g a r en 
e i . Cine Avenida ia J O R N A D A 
M E N S U A L D E L A F A L A N G E 
éu k que e i Consejero Nacionalxy 
Jeit®' Provinc ia l del M o v i m i e n t o 
p r o n u n c i a r á su segunda conferen­
cia sobre el tema * E S P A Ñ A Y 
. E L M U N D O . • 

Las puertas del Csn® ee a b r i r á n 
9i púb l i co a las á o c e mguos oua r ío 

( o r n o i a m e i o p i c i í l a 

d a 1 1 4 4 p e r a l p i l i i e t 

t i o f t e a n t e r í c a f l á 
H O L L Y W O O D , xy, M ¡ s t ó t e t o 

Gaillups por encargo de la revisita cine­
matográfica " P t o t o p k y " , ha rcailizado 
m plebiscito entre é pufcSko norteame-
fiieano para que éste designase la mejor 
pdku la aacicoaá de 1944* y ios mejores 
artistas. Según d criterio popular " E l 
Buen Pastor" es k mejor pelíoula de 
ese año . Entre ios actores. Bing Cr©s° 
b@E. y Greer Garsoa son los mejores, en 
los sexos mascislifflo y lemenino, respec-
t ívamenís , según didho veredicto. 

"ES Buen Pastor" es una bella pel l -
©ida que refleja la vida co^diana de los 
sacerdotes- catálioos w. • una parroquia 
norteamericana de mt barrio pobre de una 
gran ciudad Uno de los principales pro­
tagonistas de la pelícuia es, precisamen­
t e |5ing Crosby, pópidac cantante que se 
ha revelado íambiéa como m graa ac-
to?,—(EFE), 

Lo* avl'ories oom&roiaiés americanos, 
usados m la actualidad, poseen toda 
díase d« comodidades y son de una 
Qráft rapidez. Sin embargo, ios qu© 
van a salir d e s p u é s de la guerra, pro­
meten superar ©n confort, velocidad, 
eie.s a ¡os actuales. En la foto de 

/abajo, se aprecia algo de! magníf ioo 
ambiente acogedor y confortab!©, d© 
los actuales aviones mercantes ameri­

canos. 

I C U 

dt participar 

en i ati . i & ríiw 
ROMA, 17.— E l periódico de ia 

Ciudad del Vaticano publicará ma­
ñana la sigulents nota: 

" E l día 18 d© febrsro por la ta? * 
de, la Üadio de Moscú ha afirmado 
que el Vaticano no ©siá contení© 
©on ©! resultado de lá conferencia 
íi© Crimea, porque ng ha sido l la­
mado a participar en la misma. 
^ m m m aút^Hza^os deotaw^ 
que la Santa Sede no ha pensado, 
tú d© lejos, ©n tomar .parte «n 
esta oonferenoia. Por oonsiguian-
t©, aa trata, también en este 
caso, d© una pura y sencilla ca -
I u m n 3 a f t . - ( E F S ) . 

T e l é f o n o * de E L I D I D A L G A L L E G O , 

X543. XI77 • tSQ4 

L i z o n a T o k í r Y o b ^ ^ 

ciblifftQ por densa hymoreda 

í 

A m e n o s d e 500 k i l ó m e t r o s d e 

i a m e t r ó p o l i l a p o n e s a - e s t á 

o p e r a n d o i a A r m a d a y a n q u i 

1 m m l rosigue a idabb aiaqiié aero - n m 
G U A M , 17.—Toda ¡a zona desd» T o ­

kio a Yokomma .está, cubierta por una 
enorme y densa imimaredia yisible a 130 
kÜóanetrfis de distancia testisnomo d o -
cuenite de ¡os enormes destrozos beasio-
nados por Sos iotensos bon&ardeos de ia 
aviaciew «¡mbarcada, qu« prosigue sus 
aíaquies conceatradoiS ©entra la más. po­
derosa organización induisírial del impe­
rio japonés . Según los corresponsales de 
la Prensa combinada americam.' la po° 
í e n d a aavai cencentrada para estas ope­
raciones es la mayor que se ha conoci­
do ea la historia, cubriendo las unida-
dts de superficie de la quinta flota una 
vasta Eoaa del Norte del Pacífico, a las 
mismas puertas del Japón,, como un reto 
contra la poteíicia naval niiapam.—(EFE) 

F O R M I D A B L E A T A Q U E A E R E O 
G U A M , 17,—Con la fiiota a menos de 

500 k i lómí t ros de ia metrópoli / japonesa, 
íes aviones de la arenada prosiguen sem­
brando k destrucción en la gran zona 
industria]- de Tok io y sus alrededores. 
Los inceodios se divisan desde gran dis­
tancia y urna densa nube de humo cubre 
toda ía ciudad, siendo los destrozos ya 
causados de enorme imaportancia. De las 
cubiertas del enjambre de portaaviones 
despegan cosistantemcíitf oleadas de bom* 

barderos «1 pisado que se laman conár» 
ei objetivo. E l formidable ataque^ aéreai 
cóntra Tok io cont inúa con la misma ia-» 
tensidad que m Icé primeros momeo* 
tos.^-(EFE). 

B O M B : A R D i E O D E L A BASÍE 

V A L I W O J l i M A : 

G U A M , 17,-

N U E V A S D I V I S I O N E S A L E M A N A S 

jo—alguna toleiranoia j c o m p a s i ó n por 
los habitantes locales, pero no existe 
tal I n t e r é s por l a nación alemana, Si 
sus radones son demasiado bajas se­
r á una l á s t ima y nada m á s . No s e r á n 
enviados v íve re s a Alemania hasta que 
las reservas aiámenijeias del pa ís | ja-
yan bajado tanto que la -población em­
piece a ser una amenaza. No hairemos 
n i n g ú n otro esfuerao para restablecer 
la industr ia y no nos impor ta que ios 
Bancos e s t én abiertos o cerrados, o #sa, 
que no les vamos a ayudar" . 

Dec la ró a c o a t i n u a d ó r ^ que, ea v i r ­
tud jde una orden del cuartel general 
expedicionario aliado, todos los que t u ­
vieran cairgos ea el partido aacio^al-
soc!a.iás¡la con anterioridad ai a ñ o 1933 
s e r á n separados de los mismos y i o ­
dos ¿os 'alcaides de poblaciones de má» 
d@ cien m i l habitantes s e r á n desUlu í -
dos. Eos tribunales s e r á n oreados en 
Alemania Inmediatamente y sin n i n g ú n 
derecho en absoluto de ape lac ión , aun­
que los expedientes p o d r á n ser r ev i ­
sados. "Los mé todos aleraanes—afia-
dió C a n b y — s e r á n ¡a base de nuestra Una compañía antitanqulsta de un r s j i miento 

a « n i ábri^ÓA ge "granaderos del pueblo", 
i H o i i m Uto 

de granaderos perteneciente 

Ufa 

uaidades <k suiper^ 
cié y potentes formaciones de bombar* 
díems pesados y "Liberators" cont inúa^ 
sus intensos ataques contra la importan»-» 
te base naval aóipcna de I w o Jima, 4 
i.soo kiSómetros de Tokio , Los daños! 
ocasionados en el primer ataque han siddl 
de enorme importancia y el segundo! 
bombardeo con ¡os caño»es pesados de Jal 
flota tiene la misma o mavor intensidadL 
Densas oóksmnas de hamo mbren toda íal 
zona de los bombardeos. H ataque se e x ­
tiende hasta Qi ioh i J í m a . en las islas 
Berna—(EFE) , 

H U N D I M I E N T O D E U N C R U C E R O ! 

TOKIO, 17,—Aviones japoneses hatl 
í t a c a a o s los buques de guerra adver-» 
sanos que operan en aguas de I w o Jima 
y han bufidido. según se sabe*, oor h me-" 
nos un crucero. E l navio fué' akanzaddl 
y * "«ndió iwm'ediatamcnte, — ( E F E ) . 

N u a f r a g i o d e u i m e f f ó r i f é 

L a f f í p u l a e i é n p o d o $m m h & é & 

C A D I Z , i f . - m vapor "'Celta", d« 
ta ma t r í c i i a , ha naufragado cuando des* 
d« el puerto de La Coruña se dirigía m 
los del Sur de España con canga gene^ 
r a l La tripulación ha sido salvada por 

cuyo capitón comunicó lai 
noticia de] naufragio por medio de ím 
r a d i ^ r a i m a la CompañiV armadora d« | 
" CeBta". B l "Motomar" navegaba por 
aqueSlgs inmediacnbnes y aoudiió inmw-* 
diatammte a las llamadas de auxilio fea-* 
zadas por el "Celta". Se .desconocen la« 
causas d d naufragio. . • 

EH barco desplanaba i.6po tonetladas ^ 
fué consíruido a .principio? de 19123 m 
los astilleros de Glasgow (Inglaterra). 
Hace dos meses ap/oximadamente f u i 
objeto de importantes reparaciones eg 

¿ 4 tos á e ^ p a a ^ T S . 
á S E S i A } * 



m m REUGIOSA 
$AN BLADiO, OBISPO 

Wsmñ&'í Os um dUtineulOa 
jtmpirtnteda can el rey lehtágiüta*"^ 
Omnaió e» m Juventud el brillanle porve­
nir gue le efredan su cuna y sus Saiept-
teSi para abrazar ta viáet manA*Hca. Bn 
sm se fazo notar pm sus virtudes herm 
<sm, y partimlarmenle por ¡a humildad 
yrafunda que informaba todas sus sccto* 
*f*'M*erto e* Arzobispo de TotediP fr* 
rtegtdp Eladio para ^cc tóer i* . Duró su 
pvniifiwdo dieciocho años, y durante ¿i 
regularizó te diacípliw y tos mammjbrm 
publicas, te* maleadas después de mviohe 
^ m p © «(« twrbitlcnetes y devasiaeiones, 
Su caridad y miserieoMia le daban entra-
áíffl i® mismo en ¡sí p&lacio del podermo. 
f « « en le elmm del pobre, siendo un 
•wémlo para todos, empleando sú hené-
fáv influencia para la mayor gteria de 
fios y bien de las almas. Murió en. fo~ 
tedo eí día i» de febrero del año 83«! San 
Múefanm cantó en hermosos versos 'faíí-
mrn las glorias del difunto, obraiido t i 
S«**r m sus exequim muchos miiagrve. 

D I R E C T O R t Ó MI8A8 
DI® l a — D o r K - b l c a .1 de O a m m & 

Mssa j w o p j a sm G l o r í a ; segunda o r t -
eséíi de San S i m e ó n ; tercera " A cun-
" C ' 9 l e d o ; R e f a c i ó de Cuaresraa. 

Ufa ««.—De Ja FeríaL Misa propia atis 
moriat se ¡runda oración "A eyínis"'; Cer­
tera oración Orcmfpovens; úJxfma, notmi ®S 
paebio. Prefacio de Cuareaina, 

©!* SO.—Como al día anterior. 
UERCICÍOS ESPSniTUALES 

M í« aS 25 de febrero, dará eomfeoso 
mi ía parroquia de Santo Tomás una tan-
ífla *8 ejercicios ésplrisuaíe* par® Júwenea. 
«flirlgídds pop eá pérroc© R. í». imús ia-
f aierdo. 

fLos actos «Je ía mafíana serás» » tes 8 
j Jos de la «arde, a 5aa 8'! 5. 

VENERABLE^ORDEN TEiíCK^A.—Tertnl-
m^ü hoy su esta capü?a ei solemne qua-
mrío dea cristo (l«s Buen Conswíeto, m» 
mmu con íantísírtíos fwoim* 

SANTO 4> o M i ft o o stojf mmm 
Xercen y eí Cen4F« TfímasSiso w n a* m-
fitete Ass^ólica celebran la fiesta menat^aL 
Misa .«Se cuínsmida cora snotetea a las S. 
L©s socios y íiínla de3 Ceatro Tomssmo 
«setesrén astetlr a í& anisa de í s . Lo» cai­
tos <!« la tarde, a las 1. Síespuéa del ejer» 
etelí^ m predicara el P. Secwradino 
iüartfni, precesión del Sfeniísiino sepila 
costumbre. Hay Vía-Crucla todos ¡os dla»j 
'«fintado So» miércoles y viernes- líora de 
fm misas: TM, «. 9, 4© y SI. 

SAN ÑICO|LAS.~í,« V, y n. Cí>n^r«ga-
eMn dol Divino Espirita Santo y Mari* 
Santísima de los Dolores, feiebrará sas 
euiíos- men««a!«a boy domlny©, «8,, m I* 
forma sig-uie-nftsí a las e'SO, misa pesa-
ala; a las ir'¿&, paníads, exponiéndose a ía 
^erminaddn a S. D. M., hasta tos ejercí-
eács vesperiiinoa qm empezaran a las 7, 
fflnaUaando con te procesión M regía d«s-
©uAs de is reserfá, 

CAPIIXA DE MARIA I?fMACÍiLA©A (Se?-
wíeíe Doméstico). — EJeircícicis para sir-
vleutós y obreras tos tílrig-lrá el n. P. lo­
sé Carreras,, S„ i.—PrlncJplaf&ra hoy, do-
mlag-o, día ía de febrero, cm la pSática 
preparatoria a lias seis de la terde y 
minarán coa 1% misa «Jé cojminlón ¡renerai 
w bendición papal, el M da ffeXwep® a la» 

:M«te de la mañana. • 
L*s acto» se barto «a M ffOTma aagisfiea-
Por la maSana. a te síes®. SaMa MSsa y 

SSe<lií*ción; por la Urda, a las 5. Sedura, 
Santo -Kosam y bendición coro & S&ntí-
simo; & !as ñ-íie, pláüca y .céMicos; a iás 
«eis, meditación. 

SAN JOSE DE L% MONTAÑA (FP. Gap®-
«hínos). — Coníínó&n oclebrándoseimn s©-
tennidad los Siei« Domln^oa de San Jo-
aé. M reao deí ejercicio se bacs en Sa.9 
misrJ dé 8. 6 y ío y ea la función m ia 
torrfe. i 

Mañana, 39 d® mea.- eeiebra m fanclón 
• BnoasuaJ la Pía Unión de? Trán.íSlto 4® San 
^oséFLAis misas de comunión son a las s 
y í>. E i ejercicio de la tarde es a laa 7'80, 
j en él predica ei P*dre director. 

CAPILLA DEL PERPETUO SOCOREO {Pa­
dres Rcdentorl^as)—ítoy. «orno tercer d®-
sBlngo, Is. ArcMcofradla 6el Perjpelao So-
«erro dedica sus cultos a la Vlrg-enu La 
comunión g-eneraí será en las misas de 
ím 8 v ». Por la larde, a las í . darám co-
•mlenM loe ejercicios ésplrllnales. Todos 
ios días de tos ejercicio» babra plMcs ess 
B* misa rts ias 7 y », 

EURÍSMN0IM UIGU1U 
Eoít re im pe­

cas n»lto-J^ qm 
ia guerra ée^a 
Ileg-ar de ius 
tíenras evaagss-

taidas por España, gse eaic^estran fre-
^uenieanseiUe avisos y dcouanéoiUw 
sopailes, en l«<s que se p¡revl€íi& a Jos 
oatóllcod de Hispoíioam-óri'eia « r n t e t Im 
manejos de ses i&i peilgiosas qu^^ 

«bie lda y descaraidaimente, s©' toa tea-

A S A L T O D E U % 

L O S C E R T A L E S S / L 
MUEBLES 8R0NCSS 

OECOftACtCW 
MÁORtb 

«dfiree^ su cornejo y osriseíittóíiítóa 
para simuieWar m hagüe düsüiíig^iido 
Mtom&r*® - T a p i c e r í a - L á m p a r a s , 

Hoteles, C.me:raat.ó^gmfo», Bamoos, 
Gasinos aes tó i i rmai tes , O a l ó s , B a w s , 
T e ñ i r o s , Edlflcips. 

L A OOftUÑA.—nD. V i r g i l i o K. fto-
d r í g n e z Ría ioón .—San AKdfós,. 105. 

3 L . " — A m a r g u r a , 3. 
PONTE V K l i R A . — i D . üsg&or Qoil-

vo .—Ol iva . 64. 
L U G O . — D . Ftantós&a '¥laiW>.— 

Obispo Agu i r r e , 30. 
K L F E M l d L D E L a A U P S L L O . — 

B . Atxe-l&txlo Fragiueáa Mfaüre'^-— 
O m i . Frmm, i 9. 
OASA O S N T R A L : 

Avssil'da ¿mé AffifeMíSo,. 3 t , - M A -

fliliiatífi tíi ittást^téni^ 
SI suministro cié la semana aetyai 

E E P A R T O N U M E R O . O C H O A L A C A P I T A U — D w ^ e fess 
^ al-a4 d ^ pfescate nve^ ambos ÍJICIUSÍTC. ®e disír ifoukáíi afl p á b í i c o de la 
eapital los aiguieotes artícuílos, a ios precios guc se é e t a U a n , todo e l lp por 
k c®?«í0ci6ffl de eupoaes di© r a c i o n a m i e í i t o , en los Essíalaleckiaieíite® m qm m° 
te^ksraai ¿yisefipíos, 

A D ' ü L T O S 
S M l Q .i«íams& S A C E I T E caaete K ^ o a ^¡K í>es«í3a», «wrióíi 

(Ii>d«sido imptsesito-V 
" S ALUDES Í A S , ^cto g!rao?oa a o'^o * ^ 
" 8 P A S T A S Q P A • i so " a o 'óo " . • n 

' * 8 A Z U C A R B . soo " a s ' i© 
7 Var ios P A T A T A S í > O S kHos a s'7S , " 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 

. • m 
*. I V 

m 
I V 

V 

Sssrs* I Semam.a 8 H A R I N A So % 750 gramos a 2*45 ¡¡wsietas mdou 
• l í • " ' 8 A C E I T E ci iar to ü t r o - a i 'as * , 

(Inc-ioiido sm-jm-esito) 
D O S ' k a b í a i '75 ' 
150 gramos a o '6ó ? * 
200 '% a Í'IO * • * • 

; D O S botes a f 's® 
art icuküs & aiam mostrar, dandib ¿«¡««tita 
por escrito a esta D e l e g a c i ó n el d ía 22, 
por l i maaiaiu, a»! Negociado de A v i -
í i í a lSamíea íü , caso tile q«ie í e s ' fa-tere 
a%uno de ellos, 

L I Q U m A C í O N D E C U P O N E S . 
— L o s dios 26, 27 y 28 d d p t e s e n í e mes 
en Üa D e k g a c i ó ' n , por e3 s igüie í i te «sr-
éetí ' : D í a 26, r t ú m e r o de ficha d d s a l 
X£ del 10! a l 133 y 201 ail 333, amibos 
sncJosive; d ía «7, éd 34 ail 07, d d 734 
35-167 234 al 207; dsa KB. los redantes 

L a C o r u j a , r / d t febrero de S ínS-— 
Eü gobeí-nadoir c tvt l , Emi!&o é t As>p>5 
y V í i a n i o n d e . ! • 

» 8 P A T A T A S 
* 8 P A S T A S O P A 
* 8 A Z U C A R B , 

C ® p ^ V a r i o s n ú n t . ^ . L E C H E C 
A L M A C E N E S P R O V E E D O R E S 

—->E(1 aceite, a « á c a r y leche ccnden-Sfada 
de tos teAltoaks proveedores" da co ­
loniales. 

Pa-íatas., de los a fasemes de AKredo 
ViceM-ip ©fes , 4. 

Ahsbias, de los stoacenes de Unlóaii; 
bá&m. ss, baj'a 

Pasta para sopa, estaiMiecimientos 
d«S 1 SÁ 150, ambos m c í b s í T c de la f á -
bTÍca 4® M o r t e Alonso, y ©¡..Testo, d,* 
k í&bnca de vlttda de Sanlur jo . 

M. d\a 2S, por te tarde, todos los e.9-
tablecimieatos detallistas d e b e r á n te ­
ner « a m poder ia total idad de k>s 

T A R J E T A D E A C G O H 

C A T O L I C A 
Neéasmd de ia ÁcsMn Camas®. 

Siemipre « r l s t í ó en la Iglesia tí 
apostolado seglar. Recordednos la 
"Mistfr i ' de los 72" (Lucas X ) . ©' 
"endemoniado de Gerasa" (Mar­
cos, V ) , ' Mía SamarJtana" (Jíuaa W) 
ias piadosas mujeres qu® ac«rn,pa-
fian a J e s ú s , etc. 

San Pabto feabía m y ^ s a ® ^eoes 
en sus Gtotas. de ios seglane© qtse 
le ayudaban: eji el apostolado. 

Los Santos Padres a a rman esta 
necesidad del aposto ado sogiar, 
Mi dice O r í g e n e s : "Los primeros 
cristianos h a b í a n tomado sobre sí 
la t&reA de oelebrar reuniones,.. 
para atraer & los, hombres ai culto 
del veniadero Dios". Y S. Juan C r i -
s ó s t o m o : "El apostolado es de la 
esencia misma y de la nafcuraieza 
del Cristianismo. A m a & tu p ré j amo 

como a U mismo.. ." 
Pío X I no ha. feeoSi® m á s g u » 

adaptar ests apostolado f las ac­
tuales d r e u n s t a n c í a - s , d tedo lenora-
bre y o r g a n i z a c i ó n . 

Ooiáfccra en este «qsostoiado, 
«i^sa'ifejend© tma TAEJiSFA DE 

G A T O L i G A 

CEHtOS OFICIALES 
m i M ú r n D E J U S T I C I A 

ÉetMainlantéi pa^a roiílana.—Salas to 
CSTM.—Corcubsóns doá CeSeátlno Lema coa 
am soné BÜBMOW «©¿iré propletiM de In-

Paea*s Caidel&ss doíls Ad«8ffiM« d a t á U o 
mn dona Awlína Cesteris, «jofer® fastóim-
lis. Letrado, seaof Pardo ©onsálea. 

Salas d« lo eriminal.—lección prumm-*-
IJI Corwña; mmta Manaei masfi, p©ir m-
íaia. l̂ etrsdcjg;, sefiores Fernándea G&reís 
(tícsn Aure-Ü©) V Sana Ar^s. * 

Sansíasfo-: eomm Ramón (íJaíBsMsi, pm 
tenuun de mlm. v̂ ArM®,. señer Cass® «8® 
Aspa. 

s w l ó a seg-antía. — IL« (D®ifii)iffla: e®mra 
5IÍ!«« Bartwitó, por' teosiaieSdSo. Letrado, »e-
flor Nnaes Masía». 

XA^ModsMo por ía D l r o w í ó n de Sefuros m S l - i - m S ) ) 

desde M e e 20 afio® y con aSm&oencs 
propaos, a c e p t a r í a repmseaUokmes ira-
p o r t a í i t o . m.r igkso. M» L , Apartede, 
i6§)t Ailcaate. 

aado a sssabmf ia ciaaiM «m toa t i a -
fras íei^»ees dímíks -íiiSipaíla' ^ a a t ó ta. 
srua do UrisiOo tói |)i,ü<iíeisAaiu|Jíá*ifto h& 
úmmmú&&,<&i& una w i ^ a ^ e u a oá'eü&i-
m m cotrnUaeíiie axaerioaiio que po­
ní® « a pe^ i^a m sddo ia uaklítói da ¡su 
í® r«¿i@i09ia 00© i® que JA éAUáoíría un 
gmodi t i imo 'miad a ^as a k r m de- ios. 
p u ^ o t s ' h Á s p á n i s ^ , mxt¿ íomb-mí ia 
•uniidad. p«o¿iiU«a y e i osúaa stteáaá. A iá 
vea vi&raiüle ded eijíisiCü.pa!do, so USÍC 
ta s&vXúu <ie eoé-uáxáa go^üeocaos mnm 
ai da i Feá-fi <{ue tóa pro£iiaji4o 'toda 
pr&p&ganíia reaiigiosa que mi ssa la 
oaksiiüa'; j m a pá-é^ade- de e i ^ - i t ó r e s 
ii& «lado ia- v < a ' de ' a l é a t e «walra tí 
enemigo que iaAesiiLa i».¿i¿-tir«ráe en me-
á t o . «k) eüá. ca-mpoia. feóT Cató ao t i tud 
giatliainda .y ^ügaia, es <d*S' ¡tíf^ítí qu-e 
«a hat-ejía m ixugre iiaceff grandes es*-
¿ragüsíj, ptueas ü i t » 'áa. «ie Oce/dteoir COÍI 
m ga-acia para qu>a pdí^«v8o.'ftü ea ia 
veroadera í© a ios hyos Ailapaiio-

'Totsa a Los e&ipaño»^ maua>ie£>éir t¡üa 
-UfQ&'óQ e^pkiituai m á s esit£«c'üA que ftuu-
ca*' ooiDi lodAs a-que-lisis ú e r r a » gamdas 
piara .Qriato por ed eó-íxierao f ta íe , de 
u'uesM'Oei afije^Wfiíüdo.?-. " i ' , Sii (ú:-a oosa 
a® p o s e í a o s !Kvc<er, aü ixuj' íá&cm tia-
umm cñ|>az • que i n%i i i a tsi rogar a 
Dios p^m que coeifierve' títt eiu. santa 
Ley a tm' b e r m ü i o s -¡ieü O*ÜPG iady 

Ij-t&p. P&m qus s-saa e^iérid^® iodas kis 
^TOf^ga í t ídás efflieaim¿s,a4iaa a c t e t r u i r ia 

oíií'tkui reüigíUíssa de -ia Ani iér im i i ^ i p a -
na. P o f que «ierrcuado em nuevo 
© ¿ é r m o que a ai mismo se U^uia e j^r -
oüU d é SWUWÜÍCMÍ y o r i l l e por todos íoa 
simios ia e-i/--!';-.... candad de-'la. í e oa-
tódiwa potmi Uüí'rae» anuerioaiJós, 
doode h& reoju.tdo ^«¿w» 'sacraonetita-
<J© ios usayorea aüfiGjKjaajes q « e k ¡ l ia 
tribuitaiíio s i mmido . 

Tm vm ee ia - ¡wvto&méSk difróna, 
quien deja a la h e r e j í a ü e g w . baarta 
e&'oe cs^apotó ds paa- j^oía que aesii r e v i - ; 
va y se í(»*-í¿üquen Iá veí-daiteíra £e y • 
a umeitite tí cedo y tí e t i tus iasan» de ¡ 
iOs ffi-iSjiOfiero® «&.ÍÓÍÍ3ICCÍJ, y se d e ^ p í e r - 3 
im vco&ciiosiias reA%ioisas- esite^e k>s 1 
americanos pam étipHívfer ia iíimeaíÁis. 
viña dei S e ñ o r ; porque Dím pu-oue sa­
car bienes de Los asalies y hacer h i -
oür ei sol ea medid de las torffleiQtas, 
P i d á m o s l e qu«8 a^í sea en es4a hora 
ea ijue «•! mundo hispenoamericano sra-
fre ios aisailtos dei '{¿"oieisISiajUs.mos pa­
ra qt íe no e« venga a tí&sm la km¡'m-
sa obra de auest^rois rai&ioneros, cons-
tiruí<k son la ayuda divina, e?j má® de 
ouatoo higim de evangeli-jsacíóa. 1 

Í W i a ! i l é i a l a @ 5 D u y o s . 
AproTecbasitio m -eeta^eía en Galicia, a 

donde ha venide aara actuar m Santiago 
de Qom-posíeia, el mspírsido poeta falangis­
ta íiaíae! »uyo3„ autor de coacfeldos poe­
mas,'emt 8 los que deslaca &í re manee Se 
Luis Platero, dará un recital hoy en e? 
Ctae Avenida ai finalizar la coafereacis 
del jftíe provincial del MovUnseíito, a base 
tó* composiciones escrísíts sobre motlwoa 
da Bueístra guerra de liberación y con 
añ-egto al siguiente programa: Romance 
del MovlfHiento, Homasjce fíe García Mo-
rato, Romance del Algabefio (Falang-e de 
Sevilla), Romance de Galicia", Romance, de 
SjeSre'-Kuulura y líomaace de Luis Platero 
(Marruecos). 

A c c i ó n G a t ó l l é a 
Hay día 18, a las msa-tro d é 5a U F -

de, sé o e i e b r a r á D. m. el Eeisro Es.pl-
ri-tu-aJ para EsUidlamles la Capilla 
d® ias B ñ M M , Estelavas, Teresa Be­
rrera 14, ' , 

Se ruega punftTiaá asisteracia. 
Se Invi tó , a todas lás e s t u d i a r e s 

amnqi.ie no psrteneaoajn ia AcciOn te-
tóüica.- ' : , • • 

H o y 9 f e s t i v a l 

a r t f s t k o - i m i s i c a i 

011 ei Frente 
d e j O T e n t i i d e s 

ñ a j * tea Etei« 1 media d® 'la sarta 
m «í S a t ó n - T e a l r o del Bogar Juveni l 
tendrá í i íga f el í e s t í v a l resumen d® las 
Competiciones d í s t i c a s , de'í Fms4© de 
Juv enfeudes. 

El Jurado d e s i g n a r á pos1 M m&ñ&m 
a ias escuadras y grupos qu© repre-
s e n i a r á n a ®SASÍ provincia ea ía Compe­
tición do. sector, ín lerv lnáendo «a " ot 
festival de -la tardo ÍÍ̂ I .grupo de teatro 
d® escuadra, ei doro provinolai , la ron­
dal la y un grupo de teairc d^ ' t í t e r e s . 

La entrada s e r á por rigurosa-' i n v i ­
tac ión , pudlcndo í n l e r e s a r e e durante e4 
dia de hoy m «i Ho^su0 Juveni l . 

NOUSTAVlift 
ta y ocho premiado ayer. 

E L PUERTO.—Entró "ütfmrám. -, 
Cede i ra, con carbón i f e g e t a l ^ **i É 

Salieron: -Ría de Muros"' M-. ^ 
lebaa de Pravia, en lastre-' *nui %i 
para Gormé, con general. \ »I ft,ü'!i»•,, 
(ísy", para OrUgueíra, ^ í á é s s «^f * 

Se esperan; "Cabo iSuemís» _ ^ 
ral, y "Castillo FuenaaldaS»* . j S 
carbón para m consumo. 4 • 

FARMACIAS WS oiT 
ta semana estarán de guardia 1 
cias siguientes: Don Teodoro 
Mufdz, San Andrés, ---
pez Alonso, San 
Pardo CficharrófT, â-.> ¿/UBU, v ^ . - z^ 
doírt^ro Foio Lage, calMt dé Isniii» 
Bazán, 8. * 

Don Teodoro UAT** 
is. m ; dou « s ^ í f W í l 
Andrés. 38; «SuSi .S 

( f ó n i c a d e S o c i e d a d 

PETIG80N DE MANO. ^ A D I E S 
de Llano, al io empleado del BW^BJ! 
tor. le ha sido pedida lá mar» * i í 
hermana AnMioha para (&j J 
de la Cssa do Simeón Q a ^ a a ¿JJ! 
P e r ú jo P é r e s . ' ^ 

Hicieron la petleldn dofia Jttííani M 
peg AHeJíde viuda de P«nij(v -JS 
del novio, y el Mrm&m d« « 3 
don Santiago P é r e z Alíende. • 

•Entre la d M i n g u i d a parej» » ^ 
b í a roa los regalos d® rigor, i s a i t ó í 
CGnceriado la boda psra « B « T 
al^ri l . ' " 

Con mot ivo de m ps^xín» tém 
recibe mud\as íolícíit&íáqbQiSs $ ^ 
mal r imonio . 

BAUTIZO.—Afe? fué baotsafc « 
la Iglesia pam)quia , de Santiago [| u, 
M p r i m o g é n i t a de áúm Maxniei Sfadu. 
mehl de Bristoass, 1 á® ^ 3 
Larfosa. 

A p a d r i n a m i a 1& ntwm OMIIN 
ñ$ Sara Larrosa és lel l© | dot AKÉ 
P e r n á n d ^ s Pita, ©omandámía MIUtrM 
CasUIIo d i San Felipe. . 

A ia n e á ü t a le teptistmi W 
nombres Marte d© im Aagefa M* 
cedes. 

D e s p u é s - d e i festo m ©i&brt « | 
r e u n i ó n í n t i m a en e l domiolií» i«i 
padres de la reúién nadda. 
' N A T A L 5GÍO. — DoM AsuiwMa fe t| 

Muela. distin-guMa eg/piosa de dos r¡v 
mingo Eic í jever r ía , h& dad® 1 kft M 
mellizos, hemljra j v a r i » . 

En Café-Bar T ú h n n l * 

Vmos( y llkorcs de las mejores maresta 
Tapas ab'jndentes y variad'as 

Iivmejorable café expré?. 
P R E C I O S M O D I C O S 

O L M d S . ' x i T e l é f í t o o aa©4 

VLAJElROS.--iEes'resafOffi 1 
d® Mlnho, ®1 c ó n s u l d« Espcfll « 
a q u é l l a í r o n t e r a portuguesa déo ton 
Spottorno y su dls tánguids e&pŝ  m 
Mari-chu RoMes Sana. 

' — Mieap'jn para Lwla im Meisi 
PénsK Aívarsas y ®u ísennatM M«tt M 
Gannen, a pasar anai -temtwridi «I 
c o m p a ñ í a , de sus h e r a m n í s los seflwei 
de Para dé la . 

— Procedenie de Andalucía j P* 
ma desMallorca, se hallan ea aU«< 
plUü en viaje de bodas, el Inspector M 
Hacienda de l& Delegación ds Lugl 
don Francisco Toijeiro Orosa, y su e* 
t inguida í a m . ' ü a de aquella tocalldai 
posa, de-soillera. Ti ta Conde, é» dj» 

P A R A E S T I L Ó á H A F I C A S 

T A L L E R DS ÜE^ARAQiONEt 

ÉliinioJpeJ-
EspecteMad en oirugí© a h d o m í n a s 

( E s t ó m a g o , toí.es.tiiño, hernias) 
Gonsulla j opera clones en tí 

$ A $ A T $ R / C | D E L S O C O R R O 
O i a i É l MMi.n, Teléf» gSQS. L® ©opufia 

TEATRO ROSALIA CASTRO 
C O M P A Ñ I A M C O M E D I A C O M I C A 

^ « M ^ K A . W L M M B ^ f k 

B O Y . TRifiS FUNGÍ-ONES - A l a s i ' S Ü PRECIOS, POPULAflE-S 
%á «MrvejtidMtoa ocffaedsa ea • K'es aou^s, de Ani,odsLo Pa&o (padre) 

y Sarlque Paso 

m i i n s c m Tü c i i i i r i 
Tercera y cuarta reipreseníwiotón del jugue te cótmico en t w s ac*os, 

de J o s é de L u c i o ; por m creador PEPE A L B A 

m . E X I T O GOiMSCO J A M A S I G U A L A D O 

M a m » a -

O I A B E I I i 
IS 11 PERIODICO Di LOS LOMIS 

—ÍAttTIlIRÍ -
DE BPICTflítl^ 

m v , a s-as 4, e5 s y<0,48 

S, C A P I T O L I O preseasM, «a 
tmao, a 

LSSLS-E H O W A H V JO/U* 

S i E M P R E 
E V A 

Una d iver t ida s á t í m de ^ * 
C i ñ e 

A L T O : 4, 6. 8 V 

P R I M E R HEESTREiNO de » 
mentel comedia draraáti«a 

U C O N D E S A M A | , 

L I N A YEGROS y 
NODO i^O A ^ ^ ^ j 

U M i l í 

Charles Laoshwn. C í a * 
Franchot Tone> ^ 

H O - P O I H B ^ J ^ j S - r — ' 

Ef sueño b í a f . 
Gracios ís ima. 

N O - D O s u B. 

http://Es.pl-


E L I D E A L Q A L L E Q O S 

D E L D I A 

UN TESTIGO 
DE LA VERDAD 
DE E S P A Ñ A 

m br i t án i ca y la radio B B C 
H*nSdo miiestras de poseer u n 

?0 h 1 « k n t o exacto de la verdad es-
t Z r t l i i P o s e n no han proce-

corforme a las exigencias de la 
ÜhiSd informativa. N o es de ahora 

S é d S o s i c i d n de las citados m s -
StStos divulgadores contra las co-
^ Esoaña. Recordeimos para no 
?Íwr en d e m a s í a sobre al pasado, 
^ f : s , piensa v esa Emisora no q u i ­
m ó n comprender nunca las sagradas 

Irm** aue nos obl igaron a lanzarnos 
Í T c o n t i e n d a c iv i l . T o d a v í a siguen sin 
!Jf.r»rse de la verdad de nuestro M o -
í f S o y de la a u t é n t i c a p o s i c i ó n de 
S a en el orden in ter ior y exterior 
Snrlwcstra parte hemos hecho cuanto 
C L ^ a m e n t i estaba en nuestras m a -
í ° f S r f a c ü i t a r l e s la tarea de ente-

de la verdad y proceder con p le -
H0 conocimiento de causa. Las puer­
to» de España han estado y e s t á n abier-

cuantos informadores quieran 
«ainkiar de cerca los acontecimien-
f** puchos periodistas extranjeros 
u W hecho, entre ellos algunos i n -
Ses» Y Íusto es decir que, salvo l e -
«e* errores de ap rec iac ión , l ó g i c o s en 
«n extranjero, sus juicios han sido en 
Seas generales > justos y honrados. 
Bienfácil ls hubiera sido al ponderado 
"Times" hacer lo mismo para evitar 
aue desde sus p á g i n a s , o r á c u l o m f a -
jible para los ingíeseSi se falsease la 
verdad o se la desfigurase con eviden­
te daño para las relaciones amistosas 
aue deben existir entre los dos pueblos. 

Nosotros nos h u b i é r a m o s l ibrado 
muy bien de dir igir al " T i m e s " h i una 
gola palabra que pudiara rozar a su 
prestigio, aunque razones nos sobra­
ban para ello. Pero como a l f i n y a l 
cabo las falsedades hieren a las c o n -
eisneias nobles, ha sido u n i n g l é s re ­
sidente dísde hace diez a ñ o s en nues­
tro país, quien se ha encargado espon-
tóneamente de salir por los fueros de 
la verdad, precisamente con una carta 
publicada-en el " T i m e s " . Carta s in ­
cera y da r í s ima que h a b r á suscitado 
en gran parte de la o p i n i ó n b r i t á n i c a 
m movimiento de e x t r a ñ e z a a l c o m ­
pulsar lo que en e l la se d i c í con l o 
ijue frecoentemente publ ica el propio 
"Times" y difunde la radio lond inen­
se E l hecho de que la citada carta 
haya tinido hospitalidad en el " T i m e s " , 
tal ves signifique un indicio de ^ una 
mayor comprens ión de dicho diario 
para la realidad e s p a ñ o l a . A s í q u i s i é ­
ramos que fuera, en b ien de l a con­
cordia que debe exist i r en todo m o ­
mento entre los dos pueblos, y mucho 
nés en la grave conyuntura porque 
atraviesa la vida europea t an necesi­
tada de los m á s exquisitos cuidados. 

Coáneoe mucho que se acabe^ de 
toa vez para siempre con los e q u í v o ­
cos y las turbiedades que .alrededor.del 
Movimitento nacional y de la po l í t i ca 
del nuevo Estado han suscitado propa­
gandistas interesados, gentes huidas al 
jJrtranjero, no por su mayor o menor 
discrepancia con el r é g i m e n de F r a n ­
co, sino en su m a y o r í a porque l l e v a -
MO sobre su conciencia el peso de 
Pavés depredaciones y numerosos c r í -
awnes. Estos son los que, como re ­
cuerda <A autor de la citada carta, han 
^«nprado con el oro que robaron en 
« Banco de E s p a ñ a , la "comple ta des-
| S»ac i6n de la H i s t o r i a " . E l general 
tranco y los mi l lones de e s p a ñ o l e s 

le siguieron, no se alzaron contra 
swa República d e m o c r á t i c a . E l r é g i -
« e n había sido acatado por una g ran 
sayona de la n a c i ó n y . desde luego, 
Por las Instituciones m á s representa-
™ Pero la R e p ú b l i c a d e j ó de ser 
«n poder l eg í t imo cuando olvidando 

f e c h o s m á s sagrados, de los ÍS-
*aW • se ^ v i r t i ó en una insopor-
«We tiranía para los defenseréis del 
tmJ l̂ yi<ie los valores patrios, y en 

tutela vergonzosa y delict iva para 
C n L j ^ ^ 0 3 1 1 * 6 3 d e l a a n a r q u í a . 
ra?A Franco lanzó el g r i t o de l i be -
llfflnT *? ^sPa^a y a no ex i s t í a u n 

roñen legal. No hubo desobediencia, 
, oesacato parte de los e s p a ñ o l e s 
•^Marios en armas, por la sencilla 
¡ « o n « s que faltaba el Poder l e g í t i -
C W . ? 1 opacidad para acordar leves. 
í ^ f l 0 las disposiciones de un G o -
jwrno Rentan a los derechos de Dios . 

ia r a t r i a y de la personalidad h u -
i é ' iZJ SOn E n e r a d o s los mandatos 

* mora1' 13 lev queda despro-
Pár» «,? 8ran<3eza, y de su fuerza 
5 qv ar l ^ ú t e a un acto de t i - l 
cer al t-110 y ^ S a c i ó n de obede-
ti drííJltInoS siao Por el contrario, 
le a f « f de derrocarlo. L o s e s p a ñ o l e s 

teS en I936 contra unos pode-
»08 W i l 0 5 0 8 ^ una chusma de a s e s í - l 
lo» a las .?.ue han obUgado a 
Grecia Kr!fS * u t i l izar sus armas en 
•ste o ,se.trataba de contender por 
fement* Sl»tema pol í t i co , que cier­
ne tra+avl0 apasionaba a los e s p a ñ o l e s . 
| t t i«ataba de una c u e s t i ó n de v ida o 
fc. i " ' ^ existancia de l a Patr ia . 
*»edíoB *lns,a de los m á s sagrados 
6 t ^ A L t Personalidad humana, 
^ S o r ^ 0 S que ^ C h u r c h ü l ha 
Jcertada S « Cau^a ^ ^ ^ ^ " t e de su 

5 » ^ t S ^ en !a ^ t a de que t o -

• ^ d owmdft por to quel 

R e u n i ó n e n e l P a l a c i o M u n i c i p a l 

p a r a e s t u d i a r e l e m p l a z a m i e n t o 

d e l a E s t a c i ó n ú n i c a 

En ed despacho de l a Aloaildía se ce­
lebró ayer -por la m a ñ a n a , bajo la pre­
sidencia del Aíoalde ánter ino Sr. Váz ­
quez Pena, trna r e u n i ó n , preparatoria 
de otra que tuyo lugar por la tarde, a 
fln de tener un cambio de im!p,resione? 
irespecto a la const?ruooión en L a Co-
ruf ia de la Estación ún i ca . 

Por la tarde v o l v i ó ' a celebrarse otra 
reunión, a la que asistieron con el A l ­
calde, los concejales s e ñ o r e s Oliete y 
Vfla Fano, ingeniero municipal s e ñ o r 
Solóifzano, ángeniero-^presidente de la 
Comisión de. enlaces ferroviarios s e ñ o r 
M a r q u i n á , ingeniero de l a cuar ta jefa-

Falfedé la niña que fué 

atropellada anteayer 

por un caballo 
En el Hospital Municipal, donde se aa-

ílaba ocupando una cama, falleció ayer a 
las cuatro de la madrugada, la niña de i 
años Alda Isabel Bociia Núñez, que an­
teayer por la tarde había sido" arrollada 
por un caballo que iba tirando de un ca­
rro, en la calle del Orzán, Previa autori­
zación Judicial, el cadáver de la criaíurl-
ta fué trasiladado al domicilio paterno, ca­
lle de Cordelería, 48, tercero. 

Detención de un timador.—Al marinero 
Antonio Rodrig-uez, de 20 años, de Traba 
(Lag-e), iníentarón timarlo por el proce-
dlnüemto de ia lotería, dos sujetos des­
conocidos, en la calle de Troncoso, de esta 
capital. E l timo no se pudo llevar a efec­
to gracias a la oportuna Intervención dei 
guardia municipal Juan Vázquez Rodrí­
guez, quien, en unión de otro compañe­
ro, detuvo % uno de los timadores, lla­
mado Manuel Aragón García, de 27 años, 
pintor, con /domicilio en Adelaida Muro 
núm. 27, bajo. E l compinche de Aragón 
s¡e did a la fuga. E l detenido, a quien se 
le oupó una lista de la lotería, con núme­
ros faisifleados, y dos décimos del núme­
ro 13.388, pasó a la Comisaría del Cuer­
po {Jeneral de Policía, y de allí pasó al 
Juzgado de instrucción de guardia. 

Lesionado al caerse del tranvía.—En la 
Avenida de la Marina «e cayó ayer de un 
tranvía Emilio Rodríguez Quintana, de 
Santa Margarita, 11, primero, y se produ­
jo una benda de tres centímetros de ex­
tensión en la reglón frontal izquierda, de 
la que fué asistido de urgencia en la Casa 
de Socorro del Hospital. 

huelga insist ir acerca de « l ias . Acaso 
m á s que u n problema de desconoci­
mien to l o que padecemos es una t á c ­
tica de mala fe, una consecuencia del 
baru l lo que algunas gentes, adversa­
rias de la paz e s p a ñ o l a , e s t á n ocasio­
nando con sus interesadas y turbias 
propagandas. Es lóg ico , que procedan 
as í los que s u e ñ a n con reanudar sus 
nefastas actuaciones dentro de l a vida 
de nuestra n a c i ó n . Pero estimamos ab­
surdo, carente de l óg i ca y d'e acertada 
v i s ión , que ó r g a n o s de la mayor so l ­
vencia informativa, , como el " T i m e s " 
por ejemplo, SÍ hagan eco de esas m e n ­
dacidades que en nada cont r ibuyen a 
favorecer l a corriente de inteligencia y 
a r m o n í a entre los pueblos que los pe­
riodistas conscientes de nuestra noble 
m i s i ó n estamos en el deber d é f o m e n ­
tar. 

Tengan la seguridad los ingleses de 
qi ia ©1 compatr io ta suyo que ha d i r i ­
g ido a l " T i m e s " la carta inspiradora 
de este comentario les ha dicho toda 
la verdad y nada m á s que la verdad en 
r e l a c i ó n con los problemas de E s p a ñ a . 

t u r a de estudio y c o n s t r u c c i ó n ' de fe­
r r o carriles don Francisco Gómez Sáea, 
s eño re s Salorio y Garc ía de Daos por la 
Junta de Obras del P u e r t ó y D. Arpa-
dio Garc ía Tizón per la C á m a r a de Co­
mercio. A estas ¡reuniones t a m b i é n fuá 
invitado él presidente de ia C á m a r a dé 
la Pmplcdad. 

D e s p u é s de u n detenido estudio' y 
del aná l i s i s d« ios puntos de vista ex­
puestos poí1 el Ayuntamiento, la Cá­
mara de Com&rcío y l a Junta de Obras 

-del Puerto, e í s e ñ o r Marquina concre­
tó las sugerencias en el sentido de 
coordinar todos los Intereses QUC r e ­
presentan d i cho» org-amiismpi», en un 
proyecto que se f o r m u l a r á ' en plazo 
b r ev í s imo con el fln de dar pronto una 
so luc ión al problema de cons t rucc ión 
de la Es tac ión ún i ca . 

L a r e u n i ó n , en da que fueron estudia­
dos con todo detenimiento ios diversos 
aspectos del problema, t e r m i n ó a las 
nueve de "la noche. 

M A N I F I 8 J A C I O N E S D E L I N G E N I E ­
RO SEftOR MARQUINA 

©espiués de la r e u n i ó n d& ayer tar ­
de, h á M a m o s brevemente con ed se­
ñ o r Marquima, para obtener una i m -
presldn directa de líis sChicLones que 
pueden darse a las peticiones c o r u ­
ñ e s a s en lo que se ref iere ai enlace 
ferroviarlt) y a.i emspiazamfento de ia 
estaoiión de meimanc ías . N-o® man i -
fesitó amableimenitie nuieáitiro in te r roga­
do que s e r í a prematuro hiaoer una 
d e c i a r a c i ó n concreta sobre cuaUquíe-
ra de los aspectos t ra tado®, puesto 
que todo h a b í a quedado pendiente de 
detalles y resoiluotone®, pero que* sin 
embargo, podía darse, ooano segura 
una ligera reforma en ett trazado de 
la l ínea de enilace a la e s t a c i ó n ú n i c a 
de viajeros. 

— ¿ En q u é ocíitsMJe la refo(rmia?r— 
preguntamos. 

•—-Se trata:—noé rei&pomdló—de mm 
desv iac ión en uno de los ürozo» saca­
dos a subasta, con ei f in de no d i ­
f i cu l ta r el proyecito de ensanche- ela­
borado por eü s e ñ o r Cor t . Coa ei lo 
creo que s.e d a r á .satisf.'iooión a una 
de las petiicdones f o n r í u M a s ' por lo« 
representantes de Ifes enitidaide» QO-
r u ñ e e a s . 

En cuanto aá esnjp&azaimleato de la 
e s t ac ión ún ica , míe marcho a M a d r i d 
con la esperanza de rec ib i r en breve 
uno® datos de limjportencia r e í a o i o n a -
dos con ei proyecto de puerto pesajue-
ro , y de 'acuerdo OOJÍ ellos y. con Im 
pOanes de zona kidusi t r laí , s e r á estu«-
diado e l lugar m á s coíiivenienle para 
emplazar aquella es tac iós i , de forma, 
que beneílície intereses e c o n ó m i ­
cos de la ciudad. De momento, nada 
m á s puedo a ñ a d i r — t e r m i n ó el seflor 
Marquina—sino qu® el p í a z o en ' que 
se v e r i f i c a r á todo esto ha de ser ei 
m á s corte posible, y que- v o l v e r é a 
l*a G o r u ñ a tan pronto e s t é oonfeocio-
nado este nuevo p? oyeoto. 

Esto es lo que nos. ha amiplisulo,, 
con referencia a las reunionies cele­
bradas con las peipresentaelones co­
ruñesa®, el s e ñ o r Marquina , ,que hoy 
e m p r e n d e r á e i viaje de regreso a la 
oapsfcal de E s p a ñ a . 

SER-A L E V A N T A B A U N A E S T A T U A 

A C H Ü R C H H Í L E N A T E N A S 

ATIBNiAlS , ' 1.7.—iSe ha i acordado e r i ­
g i r «na estatua. s¡i primer mioiistro b r i ­
tánico, Churdii l l l en esta capital, en 
prueba d t recofiooiimi«n.to por su amistad 
hacia Grecia.—'(EFE),' . 

fn r i t / i i c 

3.00 »0at 
> f o u e Ñ o 

t.80 p>e« 
7tM%»«* «patttj 

S t c o n s f i f u y e l a C o m i s i ó n 

d e l c e n t e n a r i o 

J e j a c i n t o V e r d a g u e r 

B A B C B L O N A , 17.—Bajo k preaflden-
cia d«I gobernador civíí y jefe f K w m -
ciaí dieS Mowiimiento. se ha- «lost í tordo 
en la Biblioteca central, de la Dipi taciót i 
prc^/mcial la comisión oifroial encai-gada 
de coordinar y tikiimar los actos cotiane-
morat'jvos del I Ccntenár io del 'insigne 
poeta jacinto Verdagiuer. H a sido nom­
brado pr-esidente de fionor-de ta comssíóc 
eü vicesecretario de Educación Popufiaí", 
camarada Arias Salgado, y présidente 
efectivo d., camarada Correa Vegilison. 
Forman parte de ésta Comisión represen­
tantes del A3*untamiírjtó, de ía D ipma-
oión, de la y Ün.versddad, Asociación de 
la Frensa, Reai Academia de Buenas L e ­
tras y otrají instítuoíohés y f iersonaíídí-
de$. ' . 

Los apitos proyectado» en feoncr del g l o ­
rioso autor de " L a At lán t ida ' ' son muy 
aSportantes y se desarrol larán en^eí cur­
so de los uiltimos meses, especialmente 
áurante abril y mayo.—(CÍFORA). 

EICEMJS-BEHPtS 

Delegación Provincial 
de Trabajo 

PAMILIAS NUMEROSAS 

Se pone en.-conocimiento de ios b ^ 
nefleiarios de Familias Numerosas q u ^ 
a con t inuac ión se detallan que puedknj 
pasar por esta Delegación (Plaza dfli 
Galicia, 11)' entre once y una de la ma,«* 
ñaña , al objeto de serle entregada laj 
•renovación del título para 1945:' 

Sres. .D. : . ^ 
J o s é Bello Pose, Ricardo Cas t ró Mos­

quera, ManueJ Gerde i r lña Casas, Jyfarígj 
Conde González, Marino . Eiras N ú ñ e a ! 
Antonio F e r n á n d e z F e r n á n d e z , F r ü t o í 
F e r n á n d e z Mart ínez , J e ? á s P e r n á n d e á 
Mar t ínez , Manuel Ferreiro Rodr íguez^ -
Mar ía Asunción García Alvarez, Garlosi 
Gó'mez Carrex'a, Alfonso Cionzález 0?i|i-*-
deira, Fernando Saturno González Va* 
liño. Amáne lo Gregorio Arizmendi , Is-» 
maeií Iglesias Qjanguren, Angeles Iz-»' 
quierdo Alarcón , Eulogio, Losada de íaff 
Sierra, A r t u r o Mella Rou, Rafael M i l l a * 
res Aranda, Fernando Muñáz Suárez^ 
Enrique N ú ñ e z Lissarrague, Luis Ogea! 
F e r n á n d e z , Emil io Patino Taboada, E ^ 
mitas P a v ó n Caño, Ramona P a v ó n Ca* 
fio, Baniel Ramos González, Alejandro! 
Ríos Fuentes, Manuel Riveiro CougOa 
Artiuró R o d r í g u e z R o d r í g u e z . Heí iodoi i l 
Romero Escudero, Carmen S á n c h e z Ber­
mejo, Alfredo Santa Cryz V^amond.ili 
Manuel Torres López, Ovidio Vida l V e r ­
des, Antonio Ví la González, Jo sé Vil i&< 
mar Alvarez, M a c u e í Zapata y Zapatalr 

Per m \ m m Santa Esroiesa 

P A S T A D E N T I F R I C A 

L A T O J A 
C U N t C Á EN E l M U N D O ) 

D i s t r i b u i d o r e s G e n e r a l e s : H E R M U D E Z D E C A S T R O ¥ 

Concítr i imos bay la . p¡ti)b|icacióini <ae 
a r t í c u l o s y encuestas, que la H e r m a n ­
dad de San Juan Evangeilista ha rea l i ­
zado a fcravéis de la Prensa y de la 
Radio, con «1 ím* de despertar^ en el 
pueblo c o r u ñ é s l a p r e o c u p a c i ó n por 
una Semana Santa a tono con e l pres­
t ig io de auestra cmdad» 

H a n sido muchas lia?', op in iones t o ­
das ellas jluistais y a ícer ta¿as , que nos 
han enviado Autoridades y partfcuiía-
res. C(in u n profundo i n t e r é s , f ru to de 

religiosidad: y amor a L a C o r u ñ a , 
han estudiado Sos aspeotos fundaitmen-
ta le« del t e m a y han suigerido- abun­
dantes proyectos, sluminapdo con esu 
experieinicia y Conocitmien.íos e i c á m i -
210 a recorrer en esta ©mpresa. -

Pero como todo este oonj.uinftOi <S)e 
ídea-s conre «1 p t í ' i ^ fo . d* no insistir 
sobre édl de « c n v e r t i r a e en po lvor í e t t t o 
legajo de archivo, y como nosotros 
perseguimos algo v i v o e i-nniediato, nos 
ha parecido opor tuno crisitallizar en unas 
breves concXusiones los puntos co in­
cidente* que de «sita caní ipana han sur­
gido. 

Desde hsegó es indiudafellei—ise ha 
abundado en razpnes^—íia necesidad de 
que ei catolicismo de nuestro pueblo 
halle su c o n o r e c c i ó n en una Semana 
Santa, que sea santa y «que sea coru­
ñesa . L o pr imero, porque no pretende­
mos n i n g ú n fin espectacular, s ino e n ­
cauzar al pueblo en esos ditas por ama 
senda de. ausiteridad y d e v o c i ó n que 
l leva impíic i ta j naturaitonente, í a supre­
s ión de todo lo que pudiera desdecir 

ajgo! de nuestra religiosidad1, Y k) 
seguindo, poirqüe pretendeimos crear 

a í g o propio, con rasgos peeuiliiares que 
sea excihisivo de 'nuestra ciudad; i n d u ­
dablemente que muchas cosas hemos 
de repetir l o ya hecho en otros sitios, 
pero, sin emibargO, aligo debe haber— 
sobrio y austero a tono con nuestro 
c a r á c t e r norteño—«313e nes diisitinga die 
los d e m á s pueblosi. 

Para lograr esto, & medio m á s ade­
cuado es. es i tabíecer una C o m i s i ó n , p re ­
sidida por el M . I . Sr. Abadi, que t r a ­
baje sobre estas dos ideas: ' D a r ai 
pueblo una fuerte f o r m a c i ó n religiosa 
sobre, los-dias; de P a s i ó n , a t r a v é s de 
E j e r c i d ó » , Retiros, e tc ." y "Afl ihar los 
esfuerzos die las diversas C o f r a d í a s p a - j 
ra/real izar unos solemnes caslttos". 

Consecuencia inmediata es ©1 p r o -
Mema e c o n ó m i c o . Nuiesiíra modesta op! 
n í ó n a este respecto es que deben coa-
t r i b u i r no s ó l o c3 Comercio, y las B m -
presas—eterna. cabeza de t u r co en 
c u e s t i ó n de donativos—sino t a m b i é n 
todo* los corufiesesi, porque ía finalidad 
de esta C a m p a ñ a • h:a siidb crear una 
Semanii Santa de L a C o r u ñ a , n o - d e l 
Comercio ó de las, Corporaciones. Y 
deben de cont r ibui r todos los c o r u ñ e ­
ses por muchas razones, la fundamen­
ta^ porque ea í ó g i c ó que catre las v i -
g í i ías y mortificaciones que la. Iglesia 
recomienda «n esos d ías , vaya t a m b i é n 
e! sacrificio que supone dar u n a , l i m o s ­
na para engrandecer e! cul to divino. 

Estas "ideas pudieran. ser e l resumen 
imprescindibte para realizar la, tarea. 
Pero insistiendo m á s y como resuStádo 
concreto de esta propaganda!, nos es 
m u y ^ ra to hacer consitar que csitc a ñ o 
las J ó v e n e s de A c c i ó n C a t ó l i c a i n i ­
c i a r á n }a Cof rad ía de Nuest ra S e ñ o r a 
die Ja Angust ia , , que probablemente 
h a b r á eí Encuentro en l a P r o c e s i ó n 
d e l , mismo nombre, «fue la • P r o c e s i ó n 
del Do lo r s e r á precedida «k u n t r iduo 
de o r a c i ó n , y otras muchas cosas q u é 
l á escasea <fe espacio nos impide decir. 

A d e m á s creemos conveniente que 
este m i s m o a ñ o «e const i tuyan las 
Cof rad ía s y 'Hermandadeig a t r a v é s d« 
í a s cua í e s se ha de incorporar el pue­
blo a í a L i t u r g i a de la Iglesia, Cada 
rama del trabajo—intelectual o manual 
—-debe tener ía suya: L a de ía Banca, 
del Comercio, de la Pescas-tradicional 
en Gal ic ia*- , de las profesiones l ibe­
rales, etc. A u n p o d r í a constituirse otra 
d'e ex-combatientes como ías que e x p ­
í e n en casi toda E s p a ñ a . 

Estas son, a breves traaos,. Jos resú^ . 
ttienes y ía-s 'deas; ahora hay que ha­
cerla* realidad. Todos dfebéí» «er a.m-

de attcstcft Jawüaiet^á. H a y 

que hablar de la Semana Santa, p e r « 
sobre todo h á y que hacer l a Semanal 
Santa. Nad ie puede permanecer de es^ 
pectador; e l p r e s t í g i o de nuestra ci;U"< 
dad, nuestro catolicismo, y , sobr.e tode^ 
la ho r r ib í e contienida que se dfesarrolíaJ 
allende nuestras fronteras, nos exigeai. 
esite a ñ o un incremenio piadoso en la? 
Semana en que la Iglesia conmemoraj 
e l sacrificio de A q u é l que nos redimig ' 
en el Calvafio con pailabras de amor y, 
de paz. . • 

Escritos 
Coropletos de 

SAN FRANCISCO 
DE ASIS 

y Biografías de 
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Un periodista español predijo 
que Danzig darla origen 

a una guerra mundial 

L a a c t u a l c o n t i e n d a p u e d e t e r m i n a r e n 

* J o s m i s m o s c a m p o s d o n d e s e i n i c i ó ; 

h a c e c i n c o a ñ o s 

Por R A F A E L S A L A Z A R S O T O 

Ein tomo a la ciudad Ubr® da Dam-
alg, e l famoso "pa s i l l o " qua fuié o r i ­
gen—-o exouisa poir lo menos— del 
ooimíenzo da esíta giuenra, se libran 
aihora baitallas que pueden ser detoiu 
eivas. ¿Teiimlnajrá la oorotienida, a los 
oinoo años largo» d« iniciars'a, en 
aquollos mismos oanMK» por donde 
e m p e z ó ? ¿ S e r á n les e j é r c i t o s de R u ­
sia -y Alemania, entonces Miados para' 
repart irse a Polonia., los que flnailícen 
el conJlicto? 

Deside que en no/vlembre de 1920 el 
Txataido de Veraalles le oonceidió las 
prorrogat ivas de Estado l ib re , oo locán-
dodo bajo la proitecolón de l a socleidad 
de las Naciones, Danzig fué siempre 
¡un semillero de disicordias que, al fin, 
originaron la guertra. Y a Olemanoeau, 
a ra í z de discutirse las condiciones en 
que se es tableioer ía el nuevo Esitaido, 
iJiio: "¡El plebisiciito será , en ed faturo, 
erigen de ~muevas cuestiones y quizás 
de nuevas guerras" . Pasaron miuicbos 
a ñ o s y' u n día del mes de marzo de 
19j33 un periodisita e s p a ñ o l , Anitonio 
B e r m ü d e z de Cafiete, a l a s azón co­
rresponsal de " E l Debate^ en Bedln, 
enviaba a s u p e r i ó d i c o , como resulita-
do de una visi ta a Danzig, una orónlica 
i n t e r e s a n t í s i m a . Reíir iéni i los» a las i m ­
presiones recogidas en la ciudad l i -
bre detoía B e r m ú d e z Cafieite! " L a s p«R 
mí recogidas no tienen nada de agra­
dable p or l o que a la paz y a La tran-
quiilidad de Europa se reifiere". Y des­
p u é s de explicar la slitfuaoidn de t iran­
tez extraordinaria entre aiemanes y 
polacos, que ya no se trataban, a ñ a ­
día aludiendo con<íre¡taiment& al "pa ­
s i l l o " : " E l co r redor" es una bomba 
cargada. C u á n d o es ta l lará no se sabes 
pero, que estalla es seguro". Quede 
a q u í constado de c ó m o un periodista 
e s p a ñ o l , asesinado d e s p u é s por los r o ­
jos , a n u n c i ó a l mundo, en letras de 
moade, el año 1933, que el "pasillo-
s e r í a objeto de una nyeiva gueawa m u n ­
dia l . 

Porque la bomba estailó^ ponió, todo 
el mundo sabe, el día de septiem­
bre de 1939, cuando Forster anuncia­
ba al mundo la unión de Danzig y 
Alemania. "Por primera veas—ideóla—» 
ia bandera de la cruz gamada, la ban­
dera del ñ e i c b alemán» íilamea hoy en 
ios edificios de Danzig". Instantes des­
p u é s telegraflaba a HItler "rogándole 
que aprobase aquella deiclslón y que 
d i otara una ley sancionando la u n i ó n 
de ambos esitodos. A este teilegrama 
r e s p o n d i ó el Fubrer anunciando que la 
ley se p u b l i c a r í a ensieguida y nombran­
do a Porster, por de pronto, jef e de la 
'Ádrainisítración civil de. aquellos terrl-
torioiSj Inevitablenlente ello c o n s t i t u í a 
el! comienzo de la guerra. De una gue­
r r a que h a b í a estado e s p e r á n d o s e du­
rante mucho t iempo y que para nin­
guna de las grandes potencias cons­
t i t u y ó una 'sorpresa, l lecordemos pa­
r a demoisitrarlo, a lguno® eplsiodlog d© 
aquel t r á g i c o verano de ltJ39. 

Todo® los pa í se s organizaron, W-
cia los meses j u l i o o agosto de aquel 
a ñ o , grandes: maniobras mil i tares . Ita-
cllusio Inglaterra , tan poco o í i c i o n a d a a 
estas 'demostraciones bólioajsi, puso en 
movimiento su reducido ejóroi ia , ' con 
jun'supuesto tájct lco en extremo signi-
floativo. Gomsisitía en suponer que ha 
bía es:tallajdo la guerra entre la Gran 
B r e t a ñ a y un p a í s imaginario \ — N o r -
.tliumbrla—- como consecuencia del 
p r o p ó s i t o de esta úll(tima n a c i ó n dc^ ane­

xionarse la dudad libre de Hull. No 
hace M t a demasiada Imaginación pa­
ra traducir Northumbria. por Alemania 
y Hull por Danzig.vB Italia, por m par­
te, Inicia las grandes maniobras del 
P ó , en las • que intervienen 150.000 
hombres y 12.000 vebíiouilos motori­
zado®. Mussolinl, entonces, en pleno 
auge, sigue el ourso de las operaiolo^ 
nes deside un avión y ante los oorree-
ponsale® eiXítranJ.erofl no oculta s u ale­
gría por el éxito conseguido por sus 
tropas. L a guerra -—aquella guerra s i ­
mulada—termina obligando a los s u ­
puestos lnvas!ore«, que habían logrado 
cruzar lo» Alpes, a retirarse m á s allá 
de sus fronteras. 

L a s negociaiolones de tipo diplomáti ­
co, que mientras tanto se realizan, de­
muestran lo Inútil del propósi to de 
arreglar las oosa» por víam pajcíflcas. 
L a tens ión crece en toda» partes por 
momentos. A pesiar de lo «ual Pío x H 
se esifuerza por evitar lo que ya re ­
sulta inevitable. " Os hablamos en nom­
bre de Dios. E l peligro ee enorme, pe­
ro aún hay Memipo de oonjurarlo", di ­
ce a las siete de la tarde del 24 de 
agosto. Estas palabras del Papa se re ­
piten después , en ocho idiomas para 
que sean esicuohaidas por toda la cr is ­
tiandad. Leopoldo de Bélg ica , el rey 
que había de conocer las amargarás 
¿p la pris ión y del destierro, trabaja 
con la Reina Guillermina por encon­
trar tina fórmula de paz. Mas, todo es 
ya Inútil. Casi s i m u l t á n e a m e n t e ¡--«i 
día 2 2 — se celebra en Danzig la se­
s ión de apertura del Congreso orien­
tal de Jurista» alemanes. Porster, que 
preside, dice bien daramente en su 
discurso: "Habéis venido aquí en efi 
momento en que efl ¡Pastado Ubre de 
Danzig se acerca a s u fin. Podréis de­
cir en «1 flulturo que oeíebráste i» Hi 
úl t ima reunión en l a duxteid libre de 
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jBsta decdaraiolón , que no peca cier­
tamente de hipócrita , colnidde con t& 
llegada a M o s c ú del Ministro de Asun­
tos Exteriores del Relch, Yon Rlbben-
trop. L a noticia produce en todo tó 
munido una expectac ión extraordinaria. 
Banderas con la cruz gamada y con 
la hoz y «1 martillo m enítrelazan en 
el a e r ó d r o m o para recibir al represen­
tante de HlUler. Y cuarenta y ocho 
horas d e s p u é s , las dos grandes poten­
cias firman un pacto por diez aflos, 
con arreglo ail cual ninguna de ellas 
puede formar parte de un bloque que 
trate de hacer la guerra a la otra. 

No parece que existan ya posibilida­
des de evitar la oatás tro íe , Inglaterra 
convoca a l Pariamento, el rey regresa 
de E s c o d a y tos pol í t icos empiezan a 
comprender que Qhurchill, ún ico que 
en tos ú l t i m o s a ñ o s había advertido 
el peligro, estaba en lo cierto. E l día 
30, cuando ya s ó l o un milagro podría 
impedir el comienzo de las hostilida­
des, s e dealaira en Londres: "Inglate­
rra e s t ó dispuesta a toda eventualidad. 
E l pueblo Inglés , que es lenty en de-
dicirse, no se vuelive d e s p u é s jamás 
aitrá»11. 

Horas m á s taxxSe fuenan los prime­
ros tiros. HItller, ante el Reiiohstag. 
pronuncia • aquel diacurso sotemnie y 
sensacional' q u é reproducen los pe­
r iódicos de todo el munido en edicio­
nes exitraordinarias: "No me quitaré 
el unllorme hasta d e s p u é s do la v ic­
toria o no v e r é el finM de la lucha". 
Y por s í esto ú'lttoo oicurriese se 
cuida, ya entonces, de designar a sus 
suceasoreis': Hess, que d e s p u é s habrá 
de írasüadairee a Londres en vuelo 
misterioso, con propós i tos que no han 
sido todavía exjúlioados, y Goering, de 
quien nada se sabe desde hace m u -
dios meses, qu izás porque sea cierto 
•aquel r u m o » qutf le atrilbpyó una pay-
tílcipaolón desitaicaida en el atentaido 
contra el Puhrer< 

Así e m p e z ó la guerría, en tierras1 de 
Polonia, donde ahora se ludia otra 
vez, quizás para que deíinitlvamiente 
termine. Danzig, cualquiera que sea 
s u suerte en el futuro, pasará a la 
posteridad oon la aureola de haber 
<iado origen a la actual condlagraclón. 
Como Saraijevo figura en todas las 
historias contemporáneas porque fué 
el comienzo d é la anterior guerra 
mundiaJl ¡'Priste popuflariidad la de 
estos dos mimbres, que sin ambas 
contiendas ser ían caol djesconoddos 
dell gran púbiMcoí 

[{jGoflaboración I^OtGK)^}^ 

[CPirohlblida la r e p r o d u e d ó n ) 

LAS ENFERMEDADES P E LA 

O R I N A 
•a combaten oon I U O O DE P tANTAS BOSTON. Enlo«eatarrot ogadot y crónicos d«t« 
vejiga, arenillas, mal de piedra, orinas turbias, inflamaciones agudas, crónicas f esírecheces 
ds la uretra, blenorragia aguda o crónica, gota militar, inflamaciones de la próstata, retención 
de la orina y necesidad frecuento anormal de orinar, dolor da ríñones, bajo vientra, oto. El elivio 
es inmediato. Venta en todas las farmacias Consulte su módico. (C. C. S. número 2948\. 

En «i Alto Norte de Noruega donde los « l e m a n e s combaten contra loe 
•'ejército» libres noruegos", emplean como medio de locomoción los 

trineos del país, arrastrados por perros pelares 
.(Orbíss-íFoto) 

Montgomery lanzo sus tropas 
a una nueva ofensivo 

L a p l a z a f u e r t e d e G o c h h a s i d o 

a m p l i a m e n t e r e b a s a d a 

O d i o d i v i s i o n e s a l e m a n a s l u e r o n c o n c e n t r a d a s p a r a 

d e t e n e r e l a v a n c e a l i a d o h a c i a e l v a l l e d e l R u h r 

L O N D R E S 17.—Las fuerzas deJ ma­
riscal Montgomery han desencadenado 
una nueva ofensiva y , d e s p u é s de 
avanzar unos cuatro kfíómetros en su 
empuje Inicial, se aproximan a la pla­
za fuerte de Goch, anuncia el enviado 
especial de la Agencia Reuter en «1 
frente de Nlmega. 

Añade que este nuevo ataque fué 
emprendido a últ ima hora de la tarde 
de aye^ viernes y que fueron captura­
dos 1.000 prisionero». 

Este ataque ha llevado a las tropas 
británicas y canadienses que operan 
en el pasillo del Rhln al Mosa a unos 
2.500 metros de Goch.—(EFE.) 

C O N G E f m i A C I O N E S GERMANAS 
P A R I S I L — k o s aleanaa&g han oon-

centrado grandes refuerzo» para con­
tener el avance del primer Ejército ca­
nadiense—formado por unidades bri­
tánicas en un 78 por olento—en el v i ­
tal sector del frente occidental, habién­
dose Identificado Ja presencia en una 
zona muy limitada ds los elementos 
de ocho divisiones germanas, comunica 
un corresponsal de la Prensa Combi­
nada Americana, 

L a resistencia es muy dura, pero las 
nutridas formaciones de bombarderos 
y cazabombarderos han dado un nuevo 
ímipulsp a la ofensiva que progresa en 
varias direcciones. Diispu^s de haberse 
otíupado una extensión de m á s de tres 
ki lómetros de la orilla occidental del 
Rhln, frente a Emmerich. M i s al Sur, 
unidades aliadas avanzan sobre Goch, 
ya amipliamente rebasado, y atacan 
tanto en dirección al Rhin como hacia 
el Sur encontrándose a 27 M ó m e t r o s 
de. Wesel, una de las puertas de en­
trada ¡ai valle del Ruhr, Ja región in­
dustrial! m á s Importante de Alemania. 
(EFE.) ••; 

P A R T E ALIADO 
m m C U A R T E L G E N E R A L D E L 

GiÉNERAL "EISSENHOWER E N PA-. 
HIS 17.-i-El comunicado del Cuerpo ex­
pedicionario aliado eií «el Oeste dice: 

^Las fuerzas aliadas han ocupado 

C A N A S 
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Huslberden, E n el sector de Gléveris 
fueron ¡rechazados varios contraataques 
enemigos. Nuestras cabezas de puente 
en el rio Nlers han sido ampliadas. E n 
el sector de Nimega ios centros de 
oomunloacionea y los depósitos de abas. 
tecimlento en Rees, Weeze, Udem y 
Wese» fueron atacados por bombarde­
ros ligeros y bombarderos pesados, en 
gran número , con escolta de cazas. 
Mientras tanto los cazas lanzacohetes 
y los cabombarderos operaaon delante 
de nuestras vanguardias contra las 
fortlflcacloncs, posiciones dé artillería 
y edificios fortificados enemigos al Sur 
y Sudeste del bosque de Relchswald. 

Nuestras unidades han rechazado un 
Intento' enemigo de reconquistar «1 
puente sobre el P rum, en Hermlapan, 
al Nordeste de Prum. Al Norte d( 
Eohemach nuestras fuerzas han gana­
do 400 metros y han ocupado una a l ­
tura que domina los irios Enz y Prum. 
'Ai Nordeste de Echeernach nuestras 
unidades, a caballo de la carretera des­
de dicha ciudad a Irrel , han limpiado 
varias fortifioaedones enemigas y han 
avanzado hasta un punto situado a 2 
ki lómetros y medio de Irrel . Al Este de 
Echtemach hemos avanzado otros dos 
ki lómetros y medio, frente a fuerte re­
sistencia enemiga, a lo largo del rio 
Sauer. Otros elementos han llegado a 
un punto situado a 2 klilómetros y me­
dio al Noroeste de Minden. Las locali­
dades fortificadas, de las zonas de 
Prum, Bltburg y Sarrebruck fueron 
atacadas por cazabombarderos aliados 
Nuestras patrul las han entrado en 
Wasserblllig, en la confluencia de los 
ríos Sauer y Mosela, pero se vieron 
obligadas a retirarse ante la presión 
enemiga. 

E n Ja r eg ión de Siuz, al Sudeste de 
RemJch, los tanques y l a i n f an t e r í a ene­
migos efectuaron dos contraataques y 
reconquistaron varias fortlflcaciones. 

Durante la jornada del 14-de febre­
ro las fuerzas aliadas en el Oeste caip'-
t iuráron 1.258 prisioneros".—(EFE.) 

PARTE A L E M A N 
B E R L I N 17.—Los canadienses lanza­

ron ayer ál combate nuevas divisiones 
en el Arente del Oeste, d e s p u é s de una 
intensa p r e p a r a c i ó n ar t i l lera . Las fuer­
zas concentradas se lanzaron a l asalto 
de nuestro frente. E l ataque fué Con­
tenido en nuestra l í nea pr incipal de 
combate. Son m u y elevadas las bajas 
sufridas por el enemigo, que pe rd ió 
numerosos carros blindados. Al Este y 
al Sudeste de Gennep fracasaron los 
ataques del adversario, que suf r ió pé r ­
didas elevadas en hombres y material . 
En la r eg ión de combate del bajo Sure, 
los norteamericanos reanudaron ' sus 
intensos ataques en las primeras horas 
de la tarde y consiguieron hacer re-j 
troceder algo nuestras posiciones, des­
pués de combates de extremada violen^, 
cia. E n el sector de Remdch, 4 rillas 
del Mosela, nuestras tropas reconquis­
taron todos los fortines que, h a b í a n per­
dido.,/CerCa de Sarrelautern fueron re ­
chazados todos ios ataques del enemi-
go. Al Este de Sarreguemanes mantu­
vieron igualmente ñ u e s t r a s posiciones, 
después de combates de suerte alterna 

l o s n o r t e a m e r i c a n o , 

d e s e m b a r c a r o n 

e n la i s l a f o r t i f i c a d , , 

d e C o r r e g i d o r 
(CONTINUACIÓN BE PRimEn*) 

la de Corregidor, la ' formidahie fe-L 
leza de la b a h í a de Manila, -y Tfit 
hasta las oostas meridionales de n 
taan, desembarcando en las inmpri¡r 
clones de Mariveiles, sin haber « n ^ 
p é r d i d a alguna. 

Esta operación—<dice un oomstfon^r 
de la Prensa Combinada Amertoan» 
es el p r imer golpe contra las m ^ . 
que cierran la bah ía de Manila y . l i l u 
para decidir r á p i d a m e n t e el íwWo /u 
la p e n í n s u l a de Bataan. 

Mientras se hac ía el desembany». 
frente a una oposición InslgnlficanW 
con fuego de fusiles y ametralladoras 
la potencia aeronaval de lo* Estadm* 
Unidos hacia enmudecer k boo* 
los caflones de Corregidor, que n<) 3 
oieron m á s que media docena de diZ 
paros, sin hacer Manco. E] desamar 
co se real izó con sorprendente ranld^ 
y la l iberac ión de Mariveles fu^ jiJ^J 
diata. En menos de cinco inJaorto» vji 
estaban las fuerzas norteamericanas e» 
los inmediatos campos de aterriíaj» 
preparados para formar campos aífin« 
cherados, pero abandonados por ^ JH, 
versarlo sin la menor resistenola, 

iEl potente convoy pasó por un e». 
trecho de poco m á s de ŝ eis kllímetro» 
de ancho, entre Corregidor y 
Cochinos, en Bataan. Un bombardso da 
dos d í a s h a b í a protegido la flotilla d« 
dragaminas que ac tuó para pm*™ 
el desembarco.—(EFE.) 

DESEMiBARCO FRUSTRADO . . 
TOKIO 17.—Según un oomunloado 

del cuartel general imiperial, log norte, 
americanos han efectuado en la n, 
ñ a ñ a de hoy la primera tentatlvi di 
desembarco en las islas Bonta, Lai 
fuerzas japonesas han recbaaadíul ad. 
versarlo y han averiado en el mm i.% 
estos combates dos tranaporteg 
tropas y derribado diez aparatoí. 

A d e m á s , el comiunicado haceme^n 
de haber obtenido los siguientes Mío» 
contra ios buques de guerra nortéame» 
rioanos: un buque de línea, dos m* 
ceros y otros dos de tipo desoonoíW»! 
hundidos.—(EFE.) 

L A LUCHA m MANILA 

M A N I L A 17.—vEI reforzado 14 Cuef» 
po de E j é r c i t o norteameiricano que ac­
túa contra los Japoneses en el íntertoí 
de Míanlla ha abierto una cufia pro­
funda en el corazón de la reslstenoil ; 
Japonesa y se ha abierto camino hasíl 
el mismo puerto, partiendo en dos la _ 
aona t o d a v í a en poder de los nlpows' 
que tiene ahora una extensión apwT.l-
mada de 2.700 p ó r 1.800 metro*. Loi 
japoneses siguen ofreciendo una resls- ( 
tencla encairnizada, pero el cmipuje ' 
las divisiones norteamericanas van 
c e r c á n d o l o s Imiplaicabileimiente, 
trito de In t ramuros , próximo t i Sur d« 
l a desembocadura del Pasig, es ahorii | 
el punto central de la lucha por la po* 
ses ión de la ciudad.—(EFE.) . 

l ibrados con fuerzas enemigas mi» at* 
c a r ó n nuevamente. Un grupo de asa.* 
to a l e m á n pasó el Rhin al Norte d» 
Neuemburgo y voló varios fortlaeif 
r e g r e s ó a nuestras líneas con nuiBírt* 
sos prisioneros. 

En la Jornada de ayer, fomíw* 
de aviones terroristas anglo-no**' 
ricanos atacaron varias ciudades w 
Oeste y Sur de Alemania, Darnos de 
vecindad de diversas ciudades M * 
reg ión de Munster y del bajo M»,*** 
í r i e n d o d a ñ o s . La población omlja' ' 
bajas a causa - de los ataques efeow8' 
dos a baja a l tura por aviones m> '̂ 

C o n t i n ú a el fuego de represalias W' 
Éra Londres."—<EFE.) 

C o n s t r u c c i ó n y reparac ión 

d e e m b a r c a c i o n e s 

Habiendo adquirido Manud Mj-
ledo y M o l edo. coostrucfcoir ^ 
eos, un alm.acén con i n m e j o i r ^ L ^ 
tuacíSn en la playa de E L ^ 
JO (Noya) se o írece a sn. nunie1-"-
sa dientela para atender a ou^ 
tos enicargos de e®ba. índole » 
encpmiieoiden, 

L A U R E A N O M A R T I N E Z 

A B O G A D O 
Mar ina , x6 y 17. bajo. J ó i i o * * ™ 1 

L A C O R U f J A 

I ! ! 
l ü i i i t m i m i i n i i t i i i t i t n t i i i 

¡ í i i i l H Í í B m í ^ i í T i J m m i t ^ I ' 

fSmtra la sarna, aplicando la po­
mada en las manos. Evita enorme 
molestias y gaSÍOS. fCensuraSanífaÂ J 



E L I D E A L Q A L L E Q O 

rao arlisla bispiDoarMao: 
I I W a i l o IIodso" 

P o r A r t u r o L a g o r i o _ _ _ _ _ 
^ - A rosamlr tes impresiones 

« otTia noticia de esta ma-
¡̂tadas pw" que «, Buenos Ai-

Jna, * f l U S o Juan Luis Alonso. 
S hab,a^ Ornóle notificar su nom-

Ante t ^ / S Carlos. No se lo 
J , 'ia^fn. d í LTcoruña deberá 

^ S u cunafp^ue fué un hi-

f""6 ' ^ / S ó d i c o s de América~yi 
^KCluiToTcieilos Estados ütii-í 

I»490 *' 1 *e le apreciaba sobreman©-! 
^ r a t r " en U a ^ n o t a . 

su vida y obra. Juan Carlos 
m*"*. :iuafaria al decir de Lamen-
P^' i lUPo(Sio se llamá así porque "^J^u un abismo, spreoia un rump(lda jos quin-

A^S íal quedar huérfano de padre, 
ce anos (*' •* . Comándamela de 
•ut)0,i<̂ ^ illaóse af Ríe de la Plata. 
61 f * I menudo, swt recamendacio-
^ .̂"Inovos, sin otra rniueza que su 

" ^l i ieaa de triunfar y el des-
^luntadÍ *e tes bellezas de su 

Kfun*i\eouM>" «lardeó olempro de 
* ^ S S Í o ^ Erf los oatálogos de 

U ^ s S S -impresos a todo lu-
,usW,S lalleres gráfloos de "Caras 
}« j ! ! * ,3 popular revista argen-
T A,' dirioía— «I Par <*« la8 r&-
^n.SonU de sus magníficas obras, 

Pórtico SÜ retrato pue-
T ¿ n u o adolescente: ojos 

S o s , cuerpo pequeño sostenido en 
ipatcnes, »y como aprisionado 

« s u Saqu«^ > pantalón a grandes 
fuadrw Y W leíase: «Así de eml-

-ratos «lardes rústicos contrastaban 
Mn IM reflnaiiitentos de sus telas, de 
*«us oroporoiones, pintadas con va-
miía ooyesoa. Eran los suyos frisos 
palpitan̂  de colores, con derroches 
Se Mlnetones, rasos, flores. Su arte 
reoroducta ambientes perdidos, con ti-
«os fssnenmos grávidos de romantlola-
¡nu y fl^uras varoniles, que parecían 
trasplantadas de la oorte de Alfonso 
«I Magnánimo. 

yo no intentaré relatar las luohaa 
qu» iwbo de vencer «I simple aspi­
rante a botones. Luego ascensorista 
salomado. Después ayudante de loa 
artistas de la oasa (pero, entendámo­
nos, «t principio comer sirviente de los 
dibujantes, pare prepararles las agua­
das o llevarles el café). Más tarde, «i 
gran dibujante Mayo! (otro corazón de 
España) que entonces dirigía "Caras 
tr Caretas", atraído por la evidente vo­
cación del rapazuelo, «I pescarle algu­
nos ensayos hechos de escondidas. Se 
permitió dibujar ostensiblemente pu-
bHoándole algunos "monos". Y de 
pronto la gran campanada del ••galle-
pito "al triunfar en un concurso na­
cional de "afiches", ganado entre tres­
cientos concursan tes. Y ya en esa ex­
presión fué Imbatible. Cuando se pre* 
sentaba siempre vencía. Aunque «o los 
firmara todos sabían que eran del "ga-
lloguito Alonso". 

Sus Ilustraciones y «os carteatoiras 
» hicieron «| dibujante más popular 
de la Argentina. Puede decirse que 
Wonso con sus intencionados trazos 
Mto mucho bien. A más de un empín-
wetadô  figurón lo restituyó a su pe-

êner. Buen favor, porque como de-
ela F/aufcrt: «|« vida es tolerable úni-
Mmente si se olvida la propia misera-

biü mu*í1aeho gue entrara por la 
¿aiil ou ^v'oio del palacio de la 
,u" „ acabuco' P^o a poco, con es-

I su^ *nwm<* robándoles horas al 
l<« l,,!50" ̂ "acidad muy frecuente en 

!e MÍu Jantes' Y' con el retiro 
tep ya I 0nso fué nombrado direc-
y ño ¡xi ?* 'o abrían los ascensores. 

L T"1" J08 d« su poderosa empre-
Rosada ^ "J^8 Pu^tas de la Casa 
Aiot,Si;n ? iabmpon ante su talento. 
«identeM > aí?igo d* toá<>s i<ys 

h»l>an a e Nación, quienes no fal-
UlasriA- * ^Posiciones, considerán-
¡•"'Mê  ,? nacional, en gracia de 
líes S ^0t,V ««ominante: «evocacfo-
iNcla d0 ooioniaí". Esa revivis-
l,ittnábai« COstUim'bres y sucesos apa-
lección ^'o^ncando su amorosa 
rü,"plidamI!í>J, 0 ox<luisitó. Informado 
h esa ¿«Z tras afanosos estudios 
h* fonmE aUPea* pudo Plasmar ti-
"o» les- «sp«c¡e: ne-

Jüf^usros frente a la Cándida 

figura de Manuelrta Rosas; penumbras 
grisáceas de tertulias aristocráticas 
contrapuestas a las reverberaciones de 
nuestras campiñas, surcadas por las 
teorías de carretas y las antiguas di­
ligencias, llamadas "galeras", mensa­
jeras de progreso. 

Pero además de gran artista Juan 
Carlos fué un extraordinario organiza­
dor. A él se debe la creación de la 
revista "Plus Ultra", que fué sin duda 
nuestra mejor revista. v Con actividad 
incansable sabia aprovecharse de todo 
lo periodístico. V no sólo de su faz 
sensacional preferida por las masas; 
aunque seguía las corrientes populares, 
su espíritu afinado ambicionó las ex­
presiones de la elegancia y las supe­
riores del saber. Justipreciando bien «A 
genio del gran hispanoamerioanista 
José Enrique Rodó, Alonso le organi­
zó una gira por Europa; así mientras 
el autor de "Ariel" realizaba «I sueño, 
casi imposible por su pobreza, de vü» 
sitar este mundo, proporcioné a loa 
lectores de "Caras" la publicaoión de 
esos maravillosos escritos que pueden 
leerse reunidos en "El caminos de Pa­
ros". 

Cuando Alonso abandonó la direc­
ción de "Caras", para/dedicarse de lle­
na a su pintura, la empresa fué decli­
nando y, como es sabido, hasta des­
aparecer. Y fué de sentirse. Recorde­
mos que "Caras" y "Plus Ultra" eran, 
además de dos interesantísimas publi­
caciones, altos ex ponentes de los idea­
les iberoamericanos. Iberioanismo en Arturo Niúñez 
acción fructífera. No sólo por su efi­
cacia, también por su calor emocional. 
Fueron vaso de algunas lágrimas, que 
al ser recogidas tuvieron allí valor de 
gemas. V el generoso tasador de mu­
chos valores españoles fué Juan Car­
los Alonso, Unamuno, cuando deste­
rrado en Fuérteventura, recibió de 
"Caras y Caretas" oportunas inhala­
ciones económicas. El Rey Alfonso 
Xill reconoció algunos de sus muchos 
merecimientos condecorándole con la 
Gran Cruz de Isabel. 

A Juan Carlos le debo la presenta­
ción dej grande y todavía poco reco­
nocido en España Jesús Covredoyra de 
Castro, quien» como todos los españo­
les de valer, encontró en "Caras" y 
especialmente en ed despacho de su di­
rector, una continuación de la patria 
lejana. Unidos en amistaid entrañable, 
con la Inclusión de otro gran artista 
argentino Tibón de Libián, formamos 
un grupo que «Igún chusco denominó 
"el cuarteto de la madrugada". 

Algún día, cuando la pesadumbre 
que empaña mi visión as «minore, tra­
taré de hablar más ampliamente acerca 
del gran "galiegorcrlollo". Titulo me­
recido, porque pocos como él logra­
ron unificar lo español y lo argentino. 
El ugalleguiton quería lo nuestro co­
mo cosa propia, OCA amor que desen­
trañaba un mundo inmortal. Sus ti­
pos, humoriatas y románticos a la vez 
vivían entre celajes y arboledas que 
su retina infantil atesorara en sus an­
danzas por estas tierras eéitigas que 
él no pudo volver a ver (Buenos Aires 
con «us triunfos y sus seducciones tu­
ve para él cantos dk» sirenas embauca­
doras). La muerte ha quebrado el an­
helo de retornar a eu tierra. Sueño 
acariciado, estoy seguro, todos los días 
de su laboriosa vida. Siempre pensó ve­
nir a España para triunfar, con una 
exposición. Ultimamente José Aliaría 
Saiaverría le estaba formalizando el 
proyecto. Pero la guerra y después la 
muerte del grande compañero desbara­
taron el plan. Como la desazón me im­
pide seguir, sólo recordaré nuestra úl­
tima entrevista. En 1939, al despedir­
nos sobre la cubierta del "Conté 
Grande", cuando yo regresaba a Espa­
ña después de unas vacaciones en la 
patria, Juan Carlos,, sin lágrimas pe­
ro con voz véiada, me dijo: 

—Arturo, ya que no puedo ir yo a 
Galicia llévate mi sombrero, que por 
lo menos él sienta «i aire de mi «us-
pirada terrina. 

EL DIA DEPORIIYO 
F U T B O L 

f DIVISION DE UQk 
fin el Estadio: 

4*30, Ovledo-R. G. Deportivo. 
I DIVISION DE MODESTOS 

Bn íis Ofanja: 
iO'00, Ciudad S. D.-SSn Qoesrer. * 
12'00, G. Gaitelra-PabrlL 

II DIVISION DE MODBStOi 
En San Diego: 

«'30, Victoria-Espsfla. 
«f'30, D. Los Castros-L. de Monelos. 

Betls de Elris-Galta. 
En la Torre: 1 

lO'OO, Amanecer-Deportivo ni uta 
12*00, Imperio-Vtoflo. 
H O C K E Y E N P A T I N S S 

GAMPEOWATO GALLEGO (Xoaa Norte) 
Ea la Rotonda: 

9'30, Juventud-Impesrt©. 
11*80, Instituto-L. de MonetoeL 

B A L O N C E S T O 
CAMPEONATO LOGáL {?. 4» S| 

Msrfa WÍaj 
10*00. E. Trabajo-HH. Martatm. 
11*00, La Espina-E. Comercie. 
12*00, 6 Noviembre-R. Ferretera!»; 
1*00. M. Naranco-F. Armas. 

D e p o r t i v o - O v i e d o , 
a las cuatro y media de la tard e 
Los asturianos logarán sin Herrerlla. Emilín ni Pena 

Eft entusiasta deportósSa e Jodnstnal don 
éa, obsequiará hoy, a 

la terminación dtel partido, con tm vico 
español, a Sos jugadores del Oviedo y 
Dqportivo en su acreátitado y oomcurrMo 
Bar "'EJ Caa-ballés", Otoños, 22, punto de 
reunión de todos üos áñoiopados oomtñeses. 

Fútbol modesto 
LOC PARTIDOS DE HO* 

Kn La Granja m disputarán esta mafla-
na los siguientes encuentrea ligoeros de 
primera división local: A las dies, an­
dad S. D.-Sln Querer, j a conUmneién 
Fabrll-G. Galtetera. 

El primer encuentro es de poro trami­
te para el Ciudad 3. O. que debe vencer 
sin lugar a dudas, ai colísta Sin.Querer, 
como ya lo hizo ampliamente en la prl-
mera vuelta (O-d). Partido pues sfe &o\o'c 
por la acusada diferencia de Juego emtre 
ambos oncea. 

A las doce, veremoa un verdadero par­
tid© de emoción a cargo de dos equipos 
"eternos" rivales, que dispuíarán una lu-
cba reñidísima cuyo resultado es aven­
turado pronosticar. Et Gaitelra tiene dar 
vada la espina del S-2 aaulgrrana de la 
jprlmera vuelta, te fatídica derrota que sé-
fiaüó desde entonces el declive del onee 
de Otero. Al natural itoaéo de vtodleta 
OineM «i eran moitaenio po» el mK' aira? 
viesa el aub galaico, con enorme entu­
siasmo y gran solides' defensiva. El Fa­
bril, mejor situado en la tabla, posee 
también vina pran dosis de mortii, i nM 
de sm úMmas y consecutivas victorias, se 
esforzará por otro resuitóado favorable pa­
ra pyosegulr su aséense en M dssiflcaclón-
Hay una casi Igualdad de fuerzas, vieja 
rivalidad, y entusiasmo y moral por am­
bos bandos, que unido al apasionamiento 
de las respectivas hinchadas en las gra­
das, hará que la Granja presencie un 
magnifico choque, con noventa minólos 
Denos As emoción « imerés. 

dTAGION DEL TORÉWB 
Se meg* a los Jugadores del Club Torre 

que pasen por el local social mañana, lu­
nes, a las ocho de la tarde, para comuni­

carles nn asunto de suma importancia. 

P E R E I R A 
TRANSPORTES » RECAUCHUTAOOS 

GARAGE 
Reeauohatado oon moldes totegraiea 

Preoioa ofíoialea, eotreífa rápida, repa­
ración de cámaras. 

Feijóo, 11 — Teléfono 1140 
LA Coruña 

[KADIO MUNICIPAL DE RIÁZOR 
« m i n g o 18 d e F e b r e r o . A l a s 4 .30 d e l a t a r d e 

L I G A . - P R I M E R A D I V I S I O N 

O V I E D O - D E P O R T I V O 

V a g o n e s c e r r a d o s 
Se - — — — 
d e s ü n o ' n 1 ^ Para.4cf&ar naranjas en zona Levante, 
« ^ a esta capital o p ™ — ^ . 

o sólo viaje de regreso. 

^Coíuña.5' RamÓn DíeZ Segura' Santa L u c i a , . 2 3 , B5 3. 

Picar! en La Coruña 
Ha llegado a La Corufla el empleado 

municipal de Barcelona y cuidador del 
Estadio de Monljuich, señor Plcart, en 
cuyo cometido es el más caracterizado de 
España. Trae el señor Plcart un afectuo­
so saludo del alcalde de Barcelona para el 
Municipio coruñés y el deseo de aquella 
autoridad de que acondicione con todo 
cuidado las pistas atléticas de nuestro Es­
tadio, empleando para ello el tiempo que 
sea necesario. 

Plcart. acompañado del presidente y se­
cretario de la Federación Atlética gallega 
y del arquitecto municipal, ha girado ya 
una visita al Estadio, del que hizo gran-
des elogios. Las pistas están, a su juicio, 
muy bien trazadas, con el ancho regla­
mentarlo, y para ponerlas en magnificas 
condiciones sólo harán falta pequeños de­
talles. 

El señor Plcart ha manifestado que des­
pués de las pequeñas obras que proyecta, 
la pista atlética coruñesa no tendrá nada 
que envidiar a las mejores de España. 

Deseamos a nuestro visitante, persona 
simpatiquisima, una estancia grata en 
nuestra ciudad. 

T r i u n f o d e l a p i a n i s t a 

c o r u ñ e s a C a r m e n c i t a 

D i e z M a r t i n 
En ed COB curso NackmaJl de Música 

de Cámara celebrado reoieniemente en 
Madrid acaba de obtener un destacado 
triumfo Ja eminente pianista coruñesa 
Carmencita Diez Maitín, a quien en 
unión de su marido, el notable violinis­
ta don José F&rnández García, ie ba 
sido asignado la mitad del premió des­
tinado a "Sóíiatas". 

En esta capital se ha recibido con 
gran satisfacción efl éxito del matrimo­
nio artista, merecido galardón a sus 

,1 méritos y esfuerzo. 

Be difíoM que se neproduooa aque4 
caldeado ambieinte que precedió aA 
parlado del Bspañod. Porque se trata­
ba de to partido dtecisi'vo para el De­
portivo y ponqué en las fiias locales 
iba t debutar un jugador tan disou-
üdo ooano BoitKt-Ila, ed entusiasmo de 
loe aficionados se puso a toda presíóoi. 
Quince días de toeroie balompédiica 
enfriaron bastambe este ambiente, 
oaildieado entonces al miáxifno, y la 
afición ee distrajo on poco con las 
oátoaüas y oomentafioe acerca de loe 
nuevos eíeroeotóe profcaxios pór ed 
Deportivo. La nctioie, de que efl Ovie­
do se presentaría en ed Estadio falto 
de sus primcipailes figwms no contri­
buyó teumipoco a levanítar ei entusias­
mo dteú púMioo, y eí a que en corri­
llos y peñas deportivas reinase teme­
raria oowfianza en una fácil victo-

Ota B9DO09O de wmflSaii Vi éo i uH-
cddn y en los propios jugadores de-
portivlsitae puede dar ai traste con 
una victoria tan toportanitie pata los 
coloree blanquiazuilee como la obtenir-
da hace quince díae sobre ed Espa-
ñott. El Deportivo tiene ooasión esta 
tarde de traducir m ¡A tabla de ola-
slíicactón, esa ventaja de purntos ne­
gativos que tiene sobre oíros equi­
pos aparen teanenite mejor olasifkados. 
Y ha de luoíiar ccxn un conjunto como 
ed ovetense, que siempre es de cuida­
do. Cierto que Mitán jugadores de 
tanta clase como Pena, HerrerMa y 
Emáüfn, pero sus sustitutos procura­
rán por todos loe medios que la ausen­
cia no se note. Un« victoria ded Ovie­
do ee Riazor sería recibida oon júbi­
lo enorme por toda la región asturia­
na, por lo que darectamente favore­

ce al Oviedo y por 
>io que, de modo In~ 
dirootó, beoelkiii al 
Gijón, 

Es„ petes, é¥H der 
sear que, dejando 
a un lado in justi­
fica das oonflanosas, 
reaccionen afición y 
jugadocee y que, 
cada uno desde su 
puesto y sin exce-
darse en sus res-
pedtiívide éee^tíbéi, 
pongan todo cuan­
to esté de eu par-
H/s pp» dar gm 

larde de futbofl tan hermosa como la 
de hace dos domingos, tercera vóc-
koria deü Eettsucllo j eaái t ¿. nch 
porada. 

ÜL O^QSOO LUEGO . ANOOHK 
A iae ocho de la noche de ayer 

llegó a nuestra ciudad ed equipo ded 
Oviedo, con su entrenador" señor 
Meana, después de un viaje en auto­
car muy cómodo y agradabQe. 

Cuando llegamos al hoted, pocos 
minutos deepuiés de las ociio, la mu­
chachada asturiana había sailido. En 
te calle visaumbraimios la boina de 
Antón en un grupo de asturianos 
que dan la bienvenida a loe jugado­
res. A une de éstos le preguntamos 
qué equipe traen y nos contesta que 
ooomo jugador se lo supone, pero 
que dar la alineación | es de incum­
bencia del entrenador. No consegui­
mos hablar con Meana, pero la 
adineacáón ovetense de esta tarde 
será la siguiente : 

Argida; Taanayo, Ricardo; Gnanda, 
Diestro, Sirio; Antón, Goyín,,. Eche­
varría, Gené y Díaz. 

No juegan Pena, Emittín ni Herre-
rlta, por estar lesdtouados, ni Ghás, 

porque no se ha creído conveniexitei 
alinearte con tía sus paisan os. 

EL EQUIPO DEL DtEPORTIVO 
De fin itivamienle, 

et equipo deportl-
vista pai'a hoy será 
ed mismo que ven­
dó ail Español: 

Acuña, Pedriio, 
Portugw&s; Leza-
ma-, Bienzoibas, Ca-
badleikv; Viso, Bor­
bolla, Paquiirri, Gui-
meráns y Chao. 

Todos los juga­
dores están en po­
sesión de una ele­
vada moral, y Bor­
bolla dispuesto .a 
mejorar su actua­
ción anterior. 

El partido co­
menzará a las cua­
tro y media de la 
tarde, bajo el arbi­
traje ded guipuzcoiano 

¡Al futbodl ¡Ad fútbol 

R e a i S o c i e d a d - C e l t a , 

CHAO 

CorpasLi 

e n V i g o 

REAL SOCÜEIDAD-CffiíLTA EN YtGQ 
VTGO, 17.—iHa llegado hoy a Vigo 

ei equipo de la Reai Sociedad Je Sa;q¡ 
Sebastián, que mañana se enfrentará 
ai Celta en partido de segunda divî  
sión de Liga. Eld equipo vigués aliñe-» 
rá de la forma ságuienite : Marzá| 
Gooe, De va; TrujMlo, Fuentes, Are-* 
Wo; Valí, Muruaga, Pahiílo, Yayo g 
Roig. 

B a l o n c e s t o - f e m e n i n o , 

e n L u g a 

LÜOO, 17.— Mañana domingo, t 
las once y media, se jugará en el1 
campo de baílonoesto dei Frente da 
Juventudes, el partido desquite en trej 
una seiecoión local de destacadas iu-T 
gadoras y ed de grupo de empresas^ 
Ünstituito Nacional de Previsión, que 
ei pasado domingo resultó vencedor, 

REPOBLACION DE CAZ4 
¡La Sociedad "La Venatoria-" df 

esta capital advierte a todos sus aso-* 
ciados, que mañana lunes día 19, á 
las diez de la mañana pueden concu-* 
rrir ad local social en Olmos 13̂  prH 
mero,' para proceder a la repoblaiciónl 
de . conejos que dará comienzo ed dial 
y hora Señalados. 

P. O. 
FERNANDO BORRA.ZA95 

Real Club Deportivo 
A V I S O 

Se venden: 
2g vigas eucalipto de 8 metros 

cada una. 
54 tablones 12 x ic de 4 metros. 

200 puimtales de 3 a 4 metros. 
Ofertas: a la Secretaría del Cluib, 

Marina, 24. hajoi. 
Verlos: en el antigup' campo de 

Riazor. 

Sindicalismo N aciona 
OFICINA COMAiROAL DE ESTADISTICA 

Y COLOCACION 
Para trabajar en esta plaza, preci­

sase operario teircera Joyería. 
Los productores a quienes Interesa 

la oferta deberán personarse en e$ta 

D£$TÁCA.m „ CALIDAD 
p e s u s 

PRODUCTOS 

ÍAPATOSHTCIIIS 



E i : I D E A L d A L L E G O 

NTIMIDADiLos socialisias polacos, conformes C I N E Y T E A T R O 

DE D. VICTOR 
ESPINOS 

ÜPor Francisco. Javier Martín Abril 
SU desplegar esa garan bandera de 

Éjfifoiojr y de cordialidad, que es "Díga-
pt" , . me encontré con la fotografía de 
éon Víctor Espinos,, encajada entre las 

con el acuerdo de Yalfa 
El Subjite di Prensa del Reich, dice que se ha 
esiableclde el programa de la eidivifud en Europa 

LONDORiES, 17.—iS€gú» aauncía Ra-1 le» no pii«de proporcionar la paz, sino 
dio Moscú, d secretario del partido so- la eternización de la guerra. E n tecri-

nr s na 

fs. Victor Espinós, decano d« la crítica 
> musical, que acaba de cumplir sus 7B 

años {ta «dad y sus bodas do oro con 
«A periodismo 

Sfeea» de un reportaje dedicado a ía 
-• «stupend^, figura del autor de los "Re-

tebliÓs". Bodas de Oro con el periodis-
• ano y setenta y cinco años sobre las 

• «^.paídas de este escritor, que él sabe 
• llevar como si fueran setenta y mayos 

llondos y hermosos, ¡Aljí es nada! 
^lien, querido Víctor. ' Yo tamibién 
quiero escribir un poco, • en torno a tij 
persona, rnteresante persona, tan llena 
«áe bmnanidad, dé simpatía, de "ganas 

•• 4s vivir". Eres académico de Bellas, 
Arteia, presidente de la Onqiues-ta Sin-

' ftonká. fundador de las Bibliotecas 
' Circulantes, crítico musical, cuentista, 

articulista, biógrafo, autor teatrail... 
/ Porp ere?, sobre todo, un hotnibre de 

odnjeaía fila ante lo que pudiéramos 
Ilania.f al revés de tu gloriosa y popu­
lar asíajcRipa. de hombre púbiieo, 

í>3 ,9én*e ignara ía gracia inefable 
ó - tu címv^rsacion...; la gente, qüe no 
té cojioce de cerca ni ha penetrado en 

•: jsrdfti de " E l Espinar", ni ha m -
h'-'o—' hgy ascensor"—a tu cuarto pi-

soleado y aleérre, de la calle Á jI -
- rio: Agu ilera; ¡ Qué bien me sé yo 
?,. lecesón de tu euforia! Nos saluda-

—s..,cpn un garabato circense, y nos 
' --peaimqs con una mueca payasesca, 

í'-Tnflü» ta! vez esta manera de sepa-
./ r?rnos, no sea sino una fórmuiía de 

dcsimiáa» fe emoción que sif'fiipPe ex-
• perímentam^s al decirnos adióis. # 

Víctor Esp:nós sabe de todo, y tiene' 
la virtud de ^entregarse â  cualquier 
tarea con el éntusiasmo más enardter 
cido. "Os voy a hacer unas cerbatanas 
—Jes dijo este verano a mis chicos— 
que disparan de verdad". Y,^en efecto, 
a día siguiente todos trás chicos tenían-
unas preciosas cerbatanas de caña, 

. construidas a punta de navaja, de pa-
ciejiicra y de minuciosidad, por este 
aftfste de lo grande y de lo pequeño. 

, "Bstía tarde .hace viento, y ha-l que 

oialista polaco. MoktWbovski, ¡ha publi 
cado un manifiesto que dice: "Las tres 
grandes aliados qnse soportan todo ei pe­
so de la lucha contra d nazismo, han re­
conocido "de iacto" al Gobierno provi­
sional de k Polonia democrática y de­
sean sea ampliada la base de éste con la 
in l̂̂ siión de elementes .democráticos, tan­
to iios residentes actualmente en Polo­
nia'como de los que se encuentran en, el 
extranjera • Esa es la mayor -victoria de 
nuestra _ Repúiblica democrática en el te­
rreno ictemacioña'I. La diedaraciión de 
Crimea no mendoaa al Goíbiemo eraigra-

en Londres, lo QÜC demuestra que a 
diolho , Gofeierno, representativo <k los 
círculo* polacos reaedonarios. se le con­
sidera comprometido y que no puede te­
nérsele en. cuenta como fuerza pditica. 
Ccn respecto s Sat fronteras occidenta­
les de PoSonia, las democracia* oociden-
tales: Gran Bretaña y Estados Unidos 
han reconocido lo que ios polacos consi­
deran legítimo y justo; e» cuafito a las 
frontera» orientales, hace ya tiempo lie-
gamo» a un acuerdo eco la Ünióa So­
viética,'en virtud dej cual vuelven a sus 
respeotóvos ipaíses loe ucranUincs y bíl'an-
corrusos; al asignar a Podonia sus an­
tiguas ciudades del Oeste, las tres gran­
des potencias han dado, un knportante 
paso adelante y han mostrado gran com­
prensión de los intereses políticos e his­
tóricos d^ nuestro país".—«CEFE). • 
E L P R O G R A M A D E L A E S C L A ­

V I T U D D E E U R O P A 
B E R L I N , 17.—El subjefe de Pren­

sa del Reich, Sundermann, pubfica un 
artículo, m el que dice acerca de los 
acuerdos de Yaíta: "Todos los que 
conserven un poco <Se sentido camón, 
reconocerán qjoñ la entrega de las na­
ciones & los potentados intemaciona* 

OLAiUSlUIRA DiE L A EK.m$:. 
D E MAXIMO RAMOS 

Esta t&tés m t i da'¿mrada k . 
cíón postuma de grabados a! aguafuerte 
de Máximo Ramos, que tiene lugar© en 
la Asociación de Artistas. Numeroso pú­
blico ha desfilado constantemente para 
contemipilar lo» bíllos grabados del gran 
dibqjaníe gallego y varias de sus me-
jo^es obras han aSdo adquiridas por in­
teligentes aifieiona<os ooruñeséSo 
EXPOSilOO'N D E OBRAS D E ¥ 1 -

a. , G E N T E R E N A U 
Mañana lunes, se wriíicará k inau­

guración ofidal de la «xposigión de pai­
sajes y bodegones del notable pintor ma­
drileño Vicente Eenau,, m h. Asociación 
de Artistas. 

Sus exposiciones de Madrid le han 
granjeado caiurosos elogios de la críti­
ca y por ello su presentación ante nues­
tro públáco es muy iníerejante además 
de suponer ia^ aportación de una pintura 
de distinta tónica y propósitos que las 
de nuestros arfcstas gallegos. Auguramos 

Vicente Renau un lisonjero éxito ar­
tístico en nuestra cüodad. 

salir a ediar la cometa59. Y allá m fué . 
Bsipmós, como m personaje de ouen- ' o Í » : i ^ ™u 
4o azul, seguido por un enjambre de I 
chitsuillos. Traje, de pana, botas de r 
«ierra, boina de vasco, peí© de seda 

semiblante de carmín como sí 

torio soviético se ha firmado el pro 
grama que representa la esclavitud de 
Europa. Pero este programa-—añade— 
Será hecho pedazos por la lucha apa­
sionadla ded nuestro, en interés de to­
das las naciones creadoras. Los . ale­
manes sabemos que algún'día apare­
cerá clarattneinte a la vista de todo el 
mundo la grandeza de nuestra lucha. 
E n muchas voces que se dejan oír en 
todo el mundo con motivo del comu­
nicado dte Yafta, vemos las señales 
precursoras de esa aurora."—(EFE). 

PORTUGAL QUIERE SEGUIR 
tiA CORRIENTE RENOVADORA 

DE EUROPA 
LISBOA 17.—Bl "Jornal do Comer-

G!O" ha publicado un Importante ar­
tículo en el que declara que Portüga1 
desea ligar sus destinos al orden mun­
dial previsto en la conferencia de Ori-
mea. "Sería—^dioe—una fantasía desas­
trosa colocar a nuestra Patria fuera de 
las realidades de los tiemipos en que 
vivimos, ya que la civilización contem­
poránea es una unidad sólida y deci­
dida. Todo país qne desee mantener su 
posición de independencia, sobera­
nía y iprosp&ridad, debe entrar espon­
táneamente a formar -parte de. la orga-
mizaolón mundial y debe acoger con 
intellgcneia y calma las soludones 
económicas y sociales que serán defini­
das en Ha postguerra, apoyado en la 
alianza británica. Portugal no tiene que 
temer que las decisiones adoptadas por 
las grandes potencias amenacen su po­
sición histórica o constituyan un ata­
que contra su soberanía o prosperidad. 
-Afirmamos que IPortugal no <stá opues­

to a ningún orden internadonail de paz 
y prosiperidad que garantice su -sobera­
nía y está dis¿>cesto a ocupar el lugar 
míe-le< corresiponde dentro del mismo. 
Con juiciosa adaptabilidad, Portugal' po­
drá desemipffiac, con absduta fidelidad 
hacia sí mismo, su papel en la organiza-
cióti de las naciones libres y amantes--de 
la paz. suficiente que acojamos con 
serenidad y buena comprensión las no­
ticias de la conferencia de Crimea. Una 
nueva humanidad está en proceso de for-
mapión y formidables fuerzas políticas 
sociales y económicas marchan hacia un 
futuro cocraún Portugal no podrá nun­
ca cumplir su destino-haciendo caso omi­
so de su todo esto o convirtiéndose en 
una isíía quimérica de! pasado en ün mun­
do que se transforma. Marchemos ade­
lante, pues, con inteligencia y los cora­
zones nbjertos para servir a los princi­
pios fundamentales de la vida humana 
y civilizada " .—(EFE) . 

P R O T E S T A S C O N T R A • L A 
D E S M E M B R A C I O N D E 

P O L O N I A 
W A S H I N G T O N . 17.—Las Asocia­

ciones norteamericanas políticas y eco­
nómicas que agrupan miembros de 
origen polaco y cuyos censos suiman 
seis millones de adíheridos, preparan 
una gran campaña nacional de pro­
testa contra las •resoluciones de ía 
conferencia de Crimea que otorgan a 
Rusia un tercio de Polonia. Los direc­
tivos de dichas Asociaciones han de-
tíarado que en la visita que hicieron 
a! Presidente Roosevelt antes de las 

cciones. el Presidente les 
manifestó su propósito de mantener en 
la postguerra una Polonia fuerte e in-
dependícnte.—CEFE). 
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acabase de beber un refresco de gro­
sella, " 4 Has visto mis cigüeñas ? Y 
Víctor me invita « penetrar en su jar-
efe,, -xo-oíuáp al mío, para que yo vea 
las gracias japonesas de sus ciggüe'-
ñas. ¿Estamos en un circo? Estamos 
en la gfioria de la intimidad. ¿Te 
acuerdas.* Víctor, de aquella tarde fría, 
en que después de contemplar desde 
la torredlla de tu casa veraniega, la 
colcha llena de flores y de fresas de 

metimos en tu comedor para cakn-
tarnos a una lumbre /casi toatral de 
chimenea campesina? Allí, tú, "Víc­
tor", y tm "espinos" simbólicos ro­
deados de, esos objetos que te fueron 
trayendo escritores y artistas' de ks 

diversas latitudes. "iNó se esitá 
aiqwí mal d»l todo, querido Paco!" Y 
me hablabas de la traducción de un 
libro sobre Croacia, me leías un cuen­
to que habías hecho tomando como 
base una historia de verdad que te 
contara tu hr'ia Juanita, me íniwjtabas 
a que después de cenar roe bebiese 
una taza d< infusión de tomillo... "Yo 
1© he probado, y sabe riquísimo". Y 
en las rendijas de fe conversación, bo­
cadillos de chistes, de anécdotas, de 
gestos y palabras, que son "valor-en­
tendido" para los dos. 

Ahora estamos lejos uno dd otro, 
y no puedo darte esc abrazo, acom­
pañado siempre de la misma frase: 
""jCada vez estás más joven I"1 {Ah! 
el secreto de con stervar lozana ía ju­
ventud! Pero volveremos a vernos 
pronto, s? Dios quiere, y entonces or-
franizaremes una fiesta de las -buenas. 
Mientras tanto, dile lo que a m{ me 
dirías, a esa niña qtse ahora vive cer­
ca de tí. y por la que. yo siento—¡ca­
ramba, por- algo sov su padre!—tanta 
duftce nostalgia. Presiento tu sonrisa y 
ad:vino alguna de esas frases que atio-
nadan ú inierüocutor. 
que yo estoy aicostumbrado! 

Colaboración "Logo*' 
<P*ohibi6* I» ffiproduieció-a.X... 
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A C E I T E B R U J O 
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DOLORES GOLPES 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
H E R C U L E S 

J , Calvo Sotelo 

Los teatros madlrileños parecen ha-1 
ber entrado ya en el tradicional sopor 
cuaresmal, del que no se desperezarán 
hasta el Sáb.ado de Gloria, jornada que 
ocupa el ápice de la vida teatral ma­
drileña. 

Así, en esta semana que ayer con­
cluyó, Joaquín Calvo Sotelo ha sido 
el único autor que ha estrenado, y eso 
a ocho días fecha de la presentación 
de su brillante comedia " L a cárcel in­
finita" de. que hablábamos el domingo 
pasado. 

" E L F A N T A S M A D O R M I D O " 
es el títullo de esta nueva producción 
teatral de Calvo Sotelo. Comedia, co­
mo la anterior, construida para des-

arfollar una idea 
t e m á t i c a . de 
claro abolengo 
literario; en este 
caso,, viene a ser 

.la siguiente: L a 
felicidad cons­
truida sobre el 
secreto de una 
falta, es transi­
toria y quebra­
diza. E l pasado 
es como un fan-
tasima dormido, 
que un día des­
pierta y no hace 
ver que |a con-
secue n c i a de 
nuestros a c t o s 
es inesquiivable. 
A faite de más 
complej a s in­

quietudes ipara nuestro teatro, nosotros nos 
confonmaríamos con que los escritores 
españoles tuvieran al menos la ambi­
ción de Calvo* Sotelo y abandonaran 
de uan vez los intranscendentes líos de 
familia con los qüe están convirtiendo 
al público en una reunión de porteras 
aficionadas a chismes y , enredos co­
seros. 

S'n embargo, debemos anotar que 
la crítica madrileña califica^ por una 
parte, de excesiva esta ambición Jite-
raria; por otra, de fría la comedia, a 
la que se reconoce ía corrección lite­
raria a que nos tiene acoistuimlbrados 
este autor. 

E L . C I N E 
Tampoco han sido numeroso» los 

estrenos cinematográficos, ya que, al 
parecer, todavía re&isiten bien en la 
cartelera films de semanas anteriores. 
' " A L C A E R L A N O C H E ". R i ­
chard Thorpe ha realizado un .film 
mezcla de película policíaca y psicolo-
gioa al estiló tan en boga de psicología 
morbosa, freüdiana, patológica, al que 
el público se ha aficionado, sin duda 
por creer que la 
guerra;tes una bro­
ma, y que todo es 
tan apacible que 
hay que ir a buscar 
a] cine asuntos que 
nos torturen un po­
quito. Si hemos de 
creer' al crítico de 
"Ya", se trata de 
una película vulgar 
y feien , dirigida; s' 
al de "A C", de 
una producción len­
ta y reiterativa: si 
al primero, las re­
acciones de los per- Rosalind Russell 
sonajes carecen de 
verosimilitud; si al segundo, los ca­
racteres son de humano verismo. E n 
fin que no sabemos a qué carta que­
darnos, por ahora. Robert Montgome-
ry y Rosalind Russell, encarnan los 
personajes principales, . , 

" U ^ A M U J E R D E C A R A C T E R 
es una película que expone una lucha 
pueblerina entre el bien y el mal en 
1870, a la manera dinámica, divertida 

e intranscenéen-
be a. 'que tan 
aficionados s o " 
ios norteameri­
canos. F r a n z 
Lloyd ha reali­
zado un excelen­
te y ameno film, 
probando que lo 
mismo sabe apro. 
vechar un tema 
del Oeste como, 
el presente, que 
el asunto mari­
nero de " L a tra­
gedia de Ia»Boun. 

c e É i l e en 
gata". Loretta Younff v 
ton son las estrellas 2 ? ° b ^ Pre*. 

" E p i A S E N V c i O N " ^ 
pelcula insignificante. iWn,,,*8 
tretemda, está bien rcaiKzad, / ^ 
tamente mterpretads por i L l 
nan y Greta Gynt0- Sirve ^ ^ 
rato, y probablemente no t u pasar «I 
dido otra cosa. ha Vtbtí 

En resumen, una sema*, • ' 
cendente. eMUlla 

AVENIDA.~."Siempre Eva« 

se Leslie Howárf it-

VigfiAO£ fio-UN tME N TO • £ S PAisiQ t 
AUVX^'TODO DOLOP, 

E D I C T 
Dea Vicente. Piñeiro Eiriz, juez de 

primera Instancia accidental de este 
partido» 
H A G O S A B E R : Que en este Juz­

gado y a instancia de Rosa Rodríguez 
Guisande, vecina de Villagarcía^se tra­
mita expediente de declaración de fa­
llecimiento de su marido Domingo V i ­
dal Cabo, domiciliado últimamente en 
la parroquia de Leroño (Rois), de don­
de se ausentó hace más de quince años, 
sin que se haya vuelto a tener noticias 

T Menos mal, I del mismo. 
Padrón, 12 de enero de 1945.—Vicen-

|te Piñeiro Eiriz. ^ E l Secretario, José 
Czonzález, 

He aquí un fiím que e35pl¡Ca 
ravilla lo que suele pasar a í i 
des actores europeos que se ^ 
tan al cinema norteamericanlT3?' 
Howard, el magnifico actor de 
malion" y dte "Romeo y TuiliLi ^ 
manos de un 
director ameri­
c a n o , T a y 
Garnett; cae MI 
el ridículo, sir­
ve un personaje 
falso, carente 
de vatloreŝ  hu­
manos, y así, 
toda su esplén­
dida gama in­
terpretativa, no 
consigue con­
vertir al memo 
que le han en­
cajado en un 
hombre normal, 
menteinteligente 
E l resuiltadó, 
es que ' el es­
pectador que 
acude a 1 se­
ñuelo de es* 

n o m b r e , 
siente' defrau 
dado. " Sieimpre Eva" tielie, sa 'mé 
bargo, un valor: que pone al descu"» 
bierto que un mal que creíamos ge* 
nuino de determinados cines, tiené 
también SU(S raíces en Hollywood, ES 
despilifarro, la estupidez de directarei 
y artistas, el desorden, son el asunto 
de esta película que nos mueitra poí 
dentro el cine americano, coincidiendo 
deslumbradoramente con lo que hmoi 
visto por dentro del cine español Ó 
sea» .que se trata de un retrato fiel ̂  
veraz. Aparte de esto. "Siempre Evu1 
quedaría mejor dentro de sus cajas éi 
metal que en una sala de proyecciones* 
Tiene escenas en las que si {a sitw 
ción es escabrosa el diálogo innccesai* 
riamentc lo acentúa, v la acción des< 
váida y tonta, no se sostiene, aun i 
pesar de Leslie Howard y de Joaai 
BlondelL ' ' 
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A N A L I S I S 
Clínicos — Diagnóstico erabaraM 
Minerales - SECCION DE ALERGIA 

RAMON CASARES A LEU 
L A B O R A T O R I O 

San Andrés. S-l.*8 — Telefono 2451 

SECCION MEDICA 

Loretta Young 

ty", o el alto y seductor de "Cabal-

E L T I E M P O 
Dalos íaolll^ados por el Observatorio 

de La Coruña, a las 19 horas dei día 
de ayer: 

Presión media , a O grados y al nivel 
del mar e nmml, 771. 

Temiperatura máxima, 18'8 a las 13*35 
Id mínima, ITS a las 7. 
Id. media, 15'3. 
Humedad media en -%, 95. . 
Dirección más frecuente del viento. 

Sudoeste. 
Velocidad media en ksns., por hé' 

ra, 5'1. 
Recorrido toíai del viento en 24 ho­

ras en kms,, 247, , x 
Visibilidad media en kms., 25. 
Lluvia registrada en 24 líorfs, ' por 

metro cuadrado, 3'4. 
Mar llana. 

illilllllllUllllllillllll!!lllllllllllllll¡l!Illlini!IIiÎ ^ 
E L I D E A L G A L L E G O 
Se vende en MIÑO, en el EJosco 

de Quintas 

DrB V í c t o r Fernández « — ^ 
Medicina General — Ravos X 

Horas de consulta: De H a » J « ' , ' 
S. Andrés ns-i.0 Tel. ^ J f ^ 

Dra M a r t í n e z RiwiM 
ESPECIALISTA en 

_0!dos. Nariz y üargan» . 
Oons^ita de 10 a i y i9 * 1b u | 

Teresa Herrera, 7 y 9- - " J ^ J ^ 

D r . A g u s t í n García 5ancn¡ 
Medicina general. Enferm^adesíí 

piel. Venéreo 7 Sífilis. D'^ff4^ 
Consulta: De n a 1 v de 4 » ' ^ 
F. San Andrés ( U E s p u r a ^ J ^ ^ 

L . G u I t I á n 
CIRUGIA G E N E l ^ L ffp^Eü 
L I S T A EN ENFERAlEDAÜg ATA 
RIÑON. VEJIGA V P K ^ ^ 

Real. S8-Í.0 > izqu'erdaJTe^noj^ 

E . P u r c a i » » 5 
O C U L I S T A 

Consulta: De 12 a ivde4 4 
Arzobispo Lago.. 8. ««f™ cia) 

(Detrás del P & l ^ J ^ ¡ ^ , 
A . Cast ine lra E s U ' » ^ 

T R A U M A T O U J G I A M K ^ 
Huesos raucos y art^fí3 , i? 

Cirugía. Rayos X í f ^ ? ^ a 
m-cilio). Plaw ^ . ^ f á í ? 
Consultas De l i j J j J U t ^ 

A S t S m T S S ^ ^ 
Medicina ^«ra ,nJ i ASlJA 

T R A T A M I E N T O k 
Rayos altrayioictas 

Cuarzo). ^ J U * -



C u l t ü 
N a c i o n a l 

Con mal olor querían 
capfarar ¡a.Jrofi@§ 

3ISTERIO 

se­
s o 

d a r á n COT 
día 

la 
el 
de 

J u n m A NORMAL DEL M A G ~ 
PRIMARIO m L A CORÜÍJA 

««P en conocimiento de lo^ 
^ . a l u m n o s bachilleres que han 
fio^V tomar parte en los examenes 
|lcltfn de S r e f a , que é s t o s da i" 
de. So en esta Escuela Normal 
f S a ^ ] a las diez horas 

^ a n r a ¡ SEMANA PEDAGOGICA 
«erón telegrama recibido en 

. Ü en e! día de la feciia-
la Semana P e d a g ó g i c a 

ap î Ada por e! inst i tuto de Pedago-
"•fi n José de Calasanz, hab ía de -
K r S en SafrtíagQ. hasta e! día l 

^ nróximo. Lo que se pone en 
S i e n t o de los interesados a 
S o s que procedan. 

a 
que 

' quod 

ce­
de 

oc­
ios 

Islas iscr§iéf|icis 
• Cofiforíado coa Jos anxflios « s p l r í -

tnaíeá ¿«jó ^ « i s t i r don Fehcia.no 
Ve'-de Moadragón , maestro nacional 
I Santa ' M&na d« V i g o (Cambre) , 
f ^ ef2 muy o^erido y respetado de 
L a t o s o s y stsfi famiHas, por -e l celo 
ron ai»e cumiplía sts faticion docente 
Vía excelentes dotes personajes que 

adornaban, . , „ T 
—Falleció ©n esta capjttal dona Isa-

v j " Fernández G o n z á l e z ; viuda de 
Uso bondadosa seño ra , cuya ancb -
tiidad rodeaba ú respeto de ctjantos 
ja trataban., ' ^ 

Testimonia»»® a ¿as estimadas fa-

í«So póa^-

O O N F E L Í C I A M O V E R A 

' D E M O ^ D R A G O N 

jfaestro Nacional 'd© Santa Mar!® 
de VÍ?ro (Cambre) 

TMÍECIO É L 14 D E L C O R R I E N T E 
Confortado con los auxil ios espirittjaileis 

' R. L P,^ 
So viuda D.* Purif icación de Orbes suss 

hermanos Pilar y L o r e n z o ; hermano® 
politices Pedro é® Orbe y Mi lagros 
Castillo; sobrina®, y d e m á s familia, 

RUEGAN encomienden a Dios 
é alma del finado, y asistan 
a los ftsnerales que tendrán lugar 
t las dies del é h « m h capilla 
ét h mencionada parroquia, por 
l o ^ e Quedaráffi sumamente aigra-
íecMOSi 

Segundo aniversano de l A l f é r e z 
JOSE A N T O N I O M E N D E Z D I A ? 

Qne éntregé gloriosamente s « alma 
ú SeSor, en é! frente naso, e l d ía 29 

de febrero de 2943» — R- í-
Las misas que se cel-eb-rarán el día 

19. a las siete, en la iglesia de S. Pedro; 
*&í conao las del c í a 21 , a las ochc^y 
media, y mieve, en la misma iglesia; 
las de stete, giete y media, ocho, y ocho 
1 »ed/a. en la capilla de los PP . Re-
itntonstss, el día 19, s-erán aplicadas 
Por «a eterno descanso. • 

Sos padres J o s é M é n d e s y M a r í a 
ül*f'nsrmanos Balbino y M a r í a - S a l u d 

i U P i l C A N a sus amisiíades lo en­
cienden a ,Dios en sus oraciones, y 
* dignen asistir a algunas de dichas 
""sas, favor por ©i q m q u e d a r á n muy 

EL RESULTADO FUE A H U Y E N T A R A 
TODOS LOS VECINOS DE U ñ B ñ R m Q 

B E z u m c H 
ZURICH, i 6 . ™ La ir t l ioía de esta 

oapita'l quiso probar ua invento que 
para atrapar iaidromes, le oSreoía e l 
prople'tario de un garage^ en eá barr io 
de SaeefeW de esta ciudad. 

Ei invento ooinsMia en que vez. 
de disiparar con pistola -o re-voílver s* 
hiciese con un l íqu ido de un acentua­
do hedor. 

Guando en ed garaje donde' se iban 
a efectuar ía.s pruebaiS, se cayó , es­
t r e l l á n d o s e contra &í suelo, un peque-
So frasco que oonáenía ei líquido" en 
c u e s t i ó n , el hedor fuíó iniStoportable, al 
extremo quo todo ei i -barr io e s t á k i -
fesíado de mail oilor, y las casas m á s 
p róx imas al garaje no pueiden abr i r ni 
puertas ni ventanías , Geatenares de1 
personas se han mudado de oaga. E i 
hedor s-e adhiere a( las teilas de lots 
vésitMoH • y desde lejos seSaia ta pre­
sencia de los- b a b i t a n t é s del barr io, 

Por orden de las autoridades varios 
químicoss ge Ocupan del. easo.—-.(EFE), 

CARTAS. LONDiES 

í ü 1 i i i i i i 

i Por J, G. A . B A L B U E N A 

Retíeníemente se tea eonmenaorado ei 
quincuagésimo aniversario tíe la ig-lesla 
católica polaca de Londres que, como su 
párroco ha dicho: "es la úintca Iglesia ca-
lólica polaca de Europa! en' qu<e los poía-
cos han tenido libertad para celebrar cul­
tos dórame esta guerra". 

En 11894, el Cardenal Vaag-lian, Árzohís-
po de Westminster, —cuyo enuisfasmo 
por las Misiones , había sido grandememe 
e&Uinulado por ía generosidad demostrada 
por los sudamericanos durante una serle 
de conferencias misionaios que ail l pro-
dlcd— resolvió hacer -algo por los nu ¿has 
potocos que trabajaban coiuindamente en 
Londreá o que visitaban ia ciudiul. Para 
eiio, en ta zona de los mueütí-s Tundó un 
centro misional en el que los poiicos po­
dían ser atendidos por un sacerdoie de 
su mismo país e idioma, y sen S005'ŝ  lle­
vo a vías de hecho la onslruccOn de la 
iglesia de Nuestra Seftora de Czestocto en 

l i a i i r í SHS linas l i i s n i i i Mmml 
l i las i t l a i l i f í i a -

MADRTO i 7 . . - H o y ha comenzado k 
segunda r eun ión nacional de presidea-
í e s de Juntas diocesanas d® AocWa Gai-
tólioa, a l a q u « ban ooncurfldo m á s 
d« sesenta iMresktotós y ©ecrelar los . 

P r imer anhrenario é& la s^ im-» 

ion mi íiteioE-taiera Pin 
Y ©ctay© « k 

DoinConsianÜRo Paz y Leis 
SUS F A M I L I A R E S 

R U E G A N una m&t íéa p&t 
¡Ü eterno diescamso d® sus atlttiás. 

L » s misas qug se e d e b r a r á u los d í a s 
20 y 22 del sc íua! , asi como ©1 M a n i -
fiesto de dichos d í a s «n la igfesía pa­
rroquial d«e Santiago, ds esta cap i t a i 
s e r án , resp«cíi3vament®s a ipükaáos par 
su eterno descanso. 

V A N I V E R S A R I O 
Regad a Dios en caridad por ei 

é e la s e ñ o r a 

D a n a D ® 5 © ^ ! i ® C a t i r o S m m i 
Qus descanso e » la pa^ é ú S e ñ o r 

®1 día Í§ de febrero d@ xg4& 
Conlonada con los auxilio^ esp i r i tua íe s 

R . L P, • 
Su esposo D , Francisco A b d a l r a A y s a , 

M j a Dolores, y d e m á s famiJm,, 
P A R T I C I P A N a s m amis­

tades que el funeral de aniver-
sario que h a b r á de ce í eb ra r s e a 
ias nueve y media del lunes, 19 
del corriente, en la parroquial de 
San Pedro ds Mczonzo. se rá 
s e r á aiplicado por ®u eterno des-
.can-so. 

EOGAD A M 0 3 E N CARIDAD POR ' M i ALMM ÍPS 

María del Pilar Carro S i i l i i f s 
^a® í m m U @©?3faptada con iod.os los A u x i l i o * KspWluates 

Su» hermanos, Mar ía del Ctxftnm, Domingo y Sos* IHarfa é m ú s 
t«®n§io&a ©ap!je^iría>8 t í o s , sobrinos; p r imos -^ d e m á s famil ia , 

AGRADECERAN !á asistencia a ios funerales que por s u eterno 
dair5^1*0 96 ^ « h r a r á n m a ñ a n a lunes, a las diea, en la iglesia 
aei Pilar, y a las once en la ig-lesia conventual de PP. Fraa-

• ^ ^ f 8 ' I seguidamente a la conduoolón de su c a d á v e r al 
^meniena de Santo Domingo, por cuyos favores k s g u e d a r á n 
" " l y reconocidos. • • • • * 

^ s a mor tuor ia : ©er.pa, S l - í . 0 - SaníSago 18 de febrero de 1945 

H A f e * J - 1 ^ ^ 1 1 ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 
® ® m M A R I A E U L A L I A T A R A Z O L A U R E S M ^ i 

V I U p A D E T E R A N 
m » l a l k c t ó «j 19 de F e b w r o é e . 1944, co-nfór to te ooft k w 

panito® Sacraimenios f ! t Bendációa de S. S. 
IFAife D. B. p v 

Sfiatlaír5» ™ ^ 5U!e 96 celebren m a ñ a n a 19 en la Igtesfc é é 
9 y 9'aa- 7 .30' 8 30 ^ en la capilla d̂ e San A n d r é s & las 
aos a l a i ' Q ^ n í f e Santo T o m á s a las 8 y 9; en la de los Salesia-
Ros pp Z f̂-f* d.e! Serviici0 Domés-tioo a tas 8; en la Iglesia de 
iglesia ¿! rif» 9 ^ V 5 ^ 7 Y 7'30' ^ oomo fes que se digan en esta lu días líd/L'iías 8' 9' r 3 0 y 10 y las que s« vienen diciendo 

T o » serte , n ^ Í a r á coirSM2O dicho día i 9 en la Canilla de Lóss-

"Ms HIJOS v SÍETOS05, 61 (1-S,CAN30 DE SU ¿LMA-

• " • . ! ^ ? 1 ^ a ! C E R A Í Í a'STO5 ^ « ^ e s la asiatencia a a i gmas de 

«««81. Po? í& m é - é m i r a t ó «I toin 
"F^rmáiolóiB" « tolervi^ierí»,., e ^ d a i -
ments, ios representantes de Santiago, 
Valencia, Leán , Oviedo, Vlt í i y • 2ara-
goaa. Se es tud ió la posibilidad d« m u í -
iltplioag" las sscuelas parroquiales de 
o u i t u m re l ig iosá . Terramada la reunión 
I m a s a m b l e í s t a s m lirasladaron al Ins-
t i tuto Central de Cii ' ltura Religiosa Su­
perior. En eí aula de Santo T o m á s de 
est« centro útó una com'erenoSa á o a 
J o s é Mar ía P e m á n , q m pariiei-pa en 
estas Jornadas como presideaie de la 
Junta diocesana de Cádiz. El se to r Pe­
mán h a M ó de ia- obl igación de ponerse 
todos al servicio de la verdad y ds la 
Iglesia, pues vivimos en momea&os 
críy^o®, «a i l l o s q m la geate repi te la 
fra^e. d® "este es el ñ « del mundo" . 
En realidad» ei mundo -m m acaba,, pe­
ro siempre se e s t á acabando a l g ú n 
mundo q m hay dentro de él . Vivimos 
la hora d^ los tres Jinetes destructo­
res; pero la vis ión apoeaJipKoa m ®s 
toda ca ías í ró l loa j siempre hay tiempo 
de dejarse vencer por ©i Jinete de l ' oa -
ba í lo blanco, para agarrarse a -Im 
bridas de este cabaHo, para ú<sUr a Je-
s ü s : " S á l v a n o s , SeBor, que perece-
mos", en la con Sansa de q m E l aoo®-
d e r t a salvarnos si ie ofrecemos aues-
tra entrega M a l al l lamamiento que 
nos liega del • Va t i c ino , q m es la tol- a 
ca zona que -le queda al mundo de dig- i 
nidad humana, de paz y de dv i l l zác ión .« 

•Jslínrlon, M Cardteml Hlotí, aásor». pirisio-
•'aero de los-alemanes, fué a Londres paia 
' conásgrari®, en'1930 y.tí-esde aquem fe­
cha ba sido el centro de vida • espiritual 
polaca en Ingiaíerra, especialmente desde 
que este país se convirtió « r un reíug-ío 
para los bijas de Polonia duraní-e la sie­
rra. 

Allí se ban celebrado íodas ías 'ceremo­
nias oficiales polacas; los polacos ía han 
enriquecido coa dQHativos, y junto a SR 
aliar cuelga la espada de líOnor del uUl-
mo y umversalmente estimado Jefe po­
laco, general Síkorski, que person^mente 
la ofrendó a la ígdesia como prueba dt 
su consagración a la causare &H país. 

Los franceses tienen en Londres la is*!?-
sia francesa de Notra Dame de Francia, 
m el verdadero corazón del West End. 
Nació de la buena .dlsposícións ing im 
para ayudar ai tropel de refugiados q'ie 
iiesraron a íng-laterra durante is Hevoiu-
ción Francesa."El GoWe.vKo ing-lés, no sos 
le asig-nó 300.000 libras para ayudarlos, 
sino que, además les permlMé practicar 
su culto sin nsoiestia alguna, en lo que 
entonces erá la capilla de ia Emsujada 
de Baviera. , 

• También en esa caso 1& coionla france­
sa hizo colectas d-e taJ importancia que 
pronto pudo construir la Iglesia aetiia' 
en Leicester Square, Londres; creó su» 
propias escuelas francesas y organizó su 
propio hospital francés, todo ello regido 
completamente por. católicos franceses. , 

Tan enteramente francesa üa llegado a 
ser la atmósfera de csi® isiesia *-Jos avi­
sos ? las noücias m fmm&a en tvm-

' « a cftirtñ© 9eíííi<So por elto los 
eoraaesses (Se • tes f r a n c é s , eepecWmsn-

duresiS® m$. gnesva, que los príizraFíjs 
soldados franceses que desembarcaron e» 
FrancSa, m Junio, dos' dias después úei 
día B imvlapoa gr-and«® csntidíMaesf íte 
florea é$ Nornmadia par» paira aítoi-nar ei ai-

Los pswtoSos tí® Mioma español, ílenén 
tomfoiéa su proDía Igíesfa en Londres-: 
Santiago, en ia Plass de. España, capilla 
qu« fué d« la Embajada. En «lia se cele­
bran lodas las ceremontó especialmente 
relacionadas con España o con tos nacio­
nes Mspano-aroerlcanas. Loa belgas Uenea 
su propia Notre Dame de Mal, a cargo de 
los Padres Scheut; eilsü® una Limosa 
iglesia italisna en ClerkenweH, cuyas pro-
cesiiones pñWicas erara una de toa notas 
de color de 'la vida londinense antas de 
la sierra; ml& a cargo de los Padres de 
la Pía Sociedad de Misiones, bien cono-
cidoa por su labor es Sud-AHiérics. No 
faltan wmpoco up.a Iglesia lituana r otras 
que proporelonan facilidades especMes. a 
Sos maUeses, tnúingaros. portugueses f » 
los naturales'de. otras naciones. 

V I L L A Q á R & l A 
toa amplias habitacioae^s -véffiíiSeíie 

m 1U Lomba, do«® mM fóse te©. 
R a z ó n ; R a m ó n Porto Gasfe; Afesa-

o!a Re<50«L Vülagarcíau 

Explica d s e ñ o r P e a a á a que esita gs* 
nerosidad l í e n e - d o s formas; ia obedien­
cia y la anchura de espWta, formas 
que el orador e x p é o e coa brillanitei; d© 
concepto y galanura dg palabra.—^(CI­
FRA.) < 

It prepara la íiataii 
aedsiya y stiás 

gigantesca da esta 
qyerra, é k m m Itrlíii 

BERLÍN, 17.—^Acerca de te s i i na -
olón en el frente del Este !a Oficina, 
de In formación toternacionaá c-omnnl-
ca: ' 

Grandes-e Importantes b&mias. ®* 
dasarro-llan. ac tmlmeote en í íua l ro 
sectores.- P r imero : en P r ü s i a Or ien-
;•>:. donde con gran auperiortclatif 
materiai! y el apoyo de la av iac ión , 
boil^hfvicrues tratan áe ©U minar !a 
potente eabezá. de puente •ajepana. 
qu-e detierití a grandes- E j é r c i t o s y erd-
ge saicriíiioiO'S e x t r e m a d e m e t ó e - eleva­
dos. • s. -

Se.gUir.do: en Prusia o c c t ó M i M tof» 
de tratáiri de ' desbordar M tr9n*e. ale-,? 
mán 'para aislar Dansig. 

Tercero : En t re ' / i o s montes g u a n ­
tes y l a - cu rva dei Oder, . oewa de 
Graumberg; donde los Sovie-ts « t a i - . ' 
zan todas, s'cs reservas • para .'aifte%»¥-
z a r j a , r e g í i n d u s t r i a í de 9 a | « ^ . 

Cuar to : En Baja. Silesia,- dosjde Ü -
biaitalla pro-piámente dictoa por Bres -
teu'sólo se encuentra en' su p r imera 
fase y d ó n d e ertaandlo s o v i é t i c o tien*-
la, i n t enc ión ds a-vanaar en direccidai 
Oeste. .. \ • 1, 

Indudablemente, ios* combates r e s ­
ten i m c a r á c t e r . de gravedacL No obs­
tante pueden ser considerados como e7 
preludio de la gran decis ión tpíe M 
t repara en ei seoter del Oder, entre 
Francfor t y el Ob'erbruoh, a l Noroeste 
de Kustrln." Interminables columnas so­
viét icas avanzan' por las carreteras, d«, 
la provincia del Var para preparar, GÍ 
ataque contra la capital de! Reich, A.o-
tualmente loa combates pueden ser con-
sederados como- de c a r á c t e r absolute-
mente locai. 

L a s i tuac ión se caracteriza por ~ el tie» 
cho de que éü Ejérc i to a l e m á n se. Ü-
mita a atacar eficazmente las columnas? 
sovié t icas con potentes fuerzas a é r e a s . 
Las p e q u e ñ a s cabezas de puente sov i é ­
ticas en la o r i l l a izquierda ' l e ! Oder s« 
han convertido en un ©eraenterlo d » 
soldados rusos. 

MAiS U N I D A D E S GE1&MANCK 
H U N G A R A S E V A C U A D A S 

D E B U D A P E S T 

B E R i L I K . l y . — D e s í t ó -áe -rosrspír m 
resi-sifcencia soviética, m § v m gmqm 4% 
co'fntete germano-Mnsa.ros han lograda 
alhanzar x¡as lineas alemanas en !os ñ " 
rededores de Budaipest, segúa anuncia 
Oficina de M o n m c i ó n ínters iacioí id;"": 

Eo las montañas de Piáis—agrega. . '¿1-
dha Oficina—varios grupos de combate 
soviéticos están sometidas a' los ataque* 
concéfiiíricots de las f í í e r ^ s germano-
húngar-.s . En los, demás sectores del. 
frente húnga ro fi© se nrodujeroo. caicbio* 
de k n p o r í a n c i a , — ( E F E ) . ' ¡ 

A n i m e i o s p 

C o d o p a l o b r a V i í N T S O N C O C i N T I M O S 

PUEDE iíSTED PUBUCAi SO A N U N C I © , S8Mm-
TAK'EAMENTE. A B O N A N D O 'A Í A 2 0 N O f 

D O S P E S E T A S 
C A D A P A L A B R A 
| N I O S S I G O S S N T S S © i A Í 8 0 S § 

ÍL m m i ®&i imot ÍA CORÜÑA • DIARIO i i f i -
SSO^AS., V A l i A D O U D • HOY, BADAJOZ • JOEÁL 
GRANADA # Í A V E 8 0 A © , MURGA • Y A,-MADRID 

IS INFORMARAN EN I A AOMiNjSTRAOON DE E l 
mEAl AVENIDA RÜBiHE. 10, O i N 

CUALQUíSU A@iNC?A M P U S l i C I D Á P / / 
ni mi —1—MM̂MI 111111111 ' ' r̂ -'"r ' 

f f p R O F I E T A e 
^ s R Í O S S Par? 

trasuasoá adminis­
traciones v eom-
gra - vtniB incas 

Avante « 

A S U N T O S . D o -
c«m«nioss ét 

TribunakS, luz-
g a ' d o s . Oñcinas 
E « í ado. Ricardo 
Seoaae Rodrkuea. 
Proasrador., Gan-
tén- Peawfi©, 24. 

M o d i s t a s 

Q E A L Q U I L A 
tírran local oro-

mo pafa Industria 
o almacén. Super­
ficie, 650 metro? 
cuadradas, áia eo-

Informan: 
Plaza de L t ^ o , 10 
balo. 

Drottueria "CeUa" 
S m Andrés , 03 
Gran surtide" 

fabofies 

E o s e ñ a n t á s 

A C A D E M I A é z 
" Corts V Con­
fección de Maruja 
Gástelo. R á n jda 
.enseñanza a feáse 
de m o d ernísimo 
método. Se conce-
ém- tsíulos. fo§é 

m 0 . D I S T A 
" Elegancia 7 
economía . F a r á o 
Bazán . . . 
C A J A S wMe!yK 
a Cauche®. Tr i» 
eots. T « k 3 a me­
dida. Res!. 1%., i 

O f e r t e s 
A 1 N U N C I O S ; 

Ordénelos tek 
!on«aado al i . W , 

P r a c t i c a n t e s 
yAZQUEZ Rio 

Aveaida de Finis-
? e m a8: a* 

X E S T A M E M -
* T A R I A S . de-

reclioa reales. B«E-
siones eh'úts ? mi -
Sitares y íramita-
eiéa d« toda das? 
de e JS ® e d i « i í ? s : 
^raacufOD Mard-
ti«f Sevilla. Gestor 
Aaminis í radv© CD= 
leffiado. M a r » 1$ 

P r é s t a m o s 

P R E S T A M O S 
v ooeraei ímei 

crédi to ? 
vente íte toda da­
se de valores 
Fraacisco Mar t i -
oex Sevilla. Co­
rredor de Comef-
ció Colegiado. No-
t a r i o Mercantil 
M a r i a ^ s é 1 

T i n t o r e r í a s 

« E N SEIS H O -

¡<s lacado efs §«€0 
v ©lanchado 3 f a -
i w . Teñido v te 
rafectad© é t r o m . 
Se í rarant isaa era" 
bafos. ^Tmtw^fh 
Hércules w S a 0 
Nicolás » Telé-
ÍOHO inm* S-Km-
sal ea Betanzos. 
Roídáa, M. - 2& 
Carballa. Casa Si-

^ R A S F A S O ba­
l o para alma-

céís. 3.00© pesetas. 
- Refl'ta 8 dusros. 

Una- fruterfo 4.000 
'p ías . Otra bar i ta , 
r m í a a d o S doros 

V á H O s 

• ^ E ' b o r d a n trajes 
de frunce? pzrt 

ciíñas. Plaza Gene­
ral Mola , s i Í.0 
Se redbea eacar-

T p a n s p o r t e s 

PISOS LADR1HIER0 
G z m ahorro1 de hierro ? amento 

. Se hacen sin encofrados 
PARDO m ñ m \ B„ t a C o r u ñ a 

R O C I O N E S de 
^ la Co^n'pañía 

F'rigorííicat Com­
pra -Ven tó , Pedro 
L ó p e z - S o r s . Co"-
rredor de Comercio 
coüegíigdo. S a nía 
Cstafaa, u , T e -

V e n t a s 

ittj ¡ 

A N S P O l -
* T E S Fema-

«•üiargs Barcelona 
Agencia eiti Cora-
ña.. Linarss Rivas 
3 f T e l é f o n o 2334. 
T r a í i s p o r t e s com­
binados s .domici­
l io eos toda Es­
p a ñ a , E c o n o m í a , 
s-es-uríáaA r a w -
di£S, 

T r a s l i a s o s 
r t u i T i R i z : o 

-dése en arriea-
do café restaurant 
" L a Terraza" w n 
cupos ambas cla­
ses. .Tiene pú t a 
baile. í n ! o r « S m 

Jff®iliiki número ¿75 
1 

t m médula ú 
buen estado. í b í o r . 

Oiié. Bar 
A m é r k a . 

^ E C E B R E spea-
dero; V e n d ó 

nm'ate. moder­
na, huerta STand'e' 
amural íada; 0 . r -

¿Hay aíg-ilB • teléfono t-siropeacíoí 
Solución-al cruclg-rama tíe a ver: 

• Horizontales: A, Cocos. B, Célebes 
Haniliriad. D. Devotas. E. Éta. líiok. 
Nftrasip. G, Mar. Neo. H, Satinar, 

Verticales: í, Cailenas. a, CíevíeJers 
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LA C O R U Ñ A , D O M I N G O , 18 DE FEBRERO DE 1945 

La slflipaÉ le los soldáis a i o r i M S 
ha ESEQBislaio a les Iraoneses 

% : f y r a t ; ^mmm m m m ^ $ m m 

estreche este acercdmiento 
? ¿ m & , 11-—(Servicio wp&eM para 

lar, wmMj GMLÍMGO, da 5a a« 

stcano, íKimer paso oo«íKwiaí éa Mfr> 
w a i ^ a t e á f W da 'FMMubta, vueJw a 
nomr de ft«*uailklíwi aquí un tema muy 
avmmo y que ha sido mu'y d-ebaUdo 
safhre los fraiiiOe'S^s, sobria todo, en los 
laNN^l«« días de fe preparadón d«i 

. igconafceroo «filado. Eintonoea, y du-
met* las putoeras batalla», fT&mm 
Wfrid loe más espaaitoso* teosnüair-
déoáf qne a* puod«o fraagtoar. L M 
fmioesos wían sus puertos, sus téhv¿-
eac, 8U« ciudades', sus hoyare», todo 
ríestniído, en ruinas: Habían sido pre­
fijas muidbas gemr&vimm y roisclios 
•«¡rabajos p&m tevanAas* lo q m , m unos 
Mgundoe. ectoaban «bajo y peduofan 
« eewomSwoe... las "foríaSezas vo-
k»te«w, los avloíie» sasedo^no®. Ha­
da íaáte ireudia fe, muoiia—y te ma­
yor parte de Im fmnoeseis te fceaía—0 
para pa&ar Sobre toa ruinas produo»» 
das por las bomMs ianaadas por los 
MMAmOM» pensando que afusilo 
s^nífioaiaa to Maeración lafflMdiaÁa; 
que quienes am>Jaban de aqut í modo 
las bo-mbas «ram amigo®... Se pro^u-
dte una reaooión inevitable..^ 

Pisto pasé aquel tiempo y ios mstía-
rkanos, los muicihacííics de Tejas, 
UrtawóeL tí«t Codorado,, los "bo^eM de 
Nueva Ym% se pusíerosa en conitMio 
áárecito ©o© los frano^ses. Iba a pro-
É a t í t m t i abogue. ¿Stepatfe? i Anti­
patía? 

Esx 1«» primeros días, tasslo «¡a «í 
Smr como, ¿a e'l 0«s¡t&, te ge«iie de Mi 
ísüudades • y de los pueMos ©osteros 
í^ue ííabían suísído. tamto, manAuvieron 
«na aeUtol de reserva. Oreo que no 
M>o fíores ál itoréa pare, las prima­
ras ualdadesv las d# ¡5SXO<HJI«&, mmA-
©anas. 

Después.... ¿«stá wssted WMtesirto 
«Se la eondueta de los mtüJíares ame-
{fmaosi en P'í'anola?—> ha 
^ Sírv4o!o de Sondeos 

C U t O E $ U $ C A B f L L O S 

C O N B r i l l a n t i n a 

G u l d U x J * 
EN CINCO PtWUMlS DISTIN TOS 

—S. S. S-—¡en ÉX pr'ifflier igs^i'© de 
sonda je de te opinión püMioa franoe-
sa, siguiendo en su encuesta la t é m i -
oa de Oallup. 

Y «3 68 por den-to efe la población 
urbana de PranoU ha t&mtm&áü que 
s i ; y el 79 por ciento de la pobla­
ción m m \ ha con bastado fcambién que 
si. Sólo en la mlted Sur da Francia, 
un 40 por ciernto de te.población ur-
baaa ha contesftado 'que no. En el 
conjunto del terriflorio franoes^ efi l i 
por ciento de la gente está conten la 
de te condaota de !o® s«klK#eÉ' yan­
quis. 

w*Pím¡fu» m&i «wrswftos y amabas y 
nuestras reíaoíoneis son ©ordiaS.es?, 
"•porque ellos ten Mberado taUMt* y 
"óblese la boebe", "porque no se 
m^Mian en nifestros asxmtos y no 
entorpecen n^estira® libertades". He 
aq-uí tas rason@5 que han dado tos 
lraiace©e« * nim resipuestos aftinaill-
ras, 

A ««tes maooieg hay qtn& afSadlr to­
das -las que sse van a producir oonso 
consecuencia di«l ««uen'ío «conómi-eo 
franco-emeítoanict. 

Los Qm m sstán ©«aijegi&os «SWÍS 
o<m:duotá de km müHtares americanos 
en Francia, ksvocaa tres pa&cnes: su 
actitod hacia ios prisioneros alesna-
Oés—es ía principad razón paro un 
frencés, • sobra iodo., Ü tíene fara^dte" 
res prisioneros en Alesnania—; que 
ros americanos ocumercian ©oa ( i , po-
biación oiv'i, y ciertos extóe&os. o . 

términos generalices & los aame-
ftomos M tef reprocha teñe*- una 
mentaiíldad de gente m® Menen lodí>s-
*us bienes ízitecto*. 

En to, 1̂ eMusíSiSimo popaiisr K 
liberación fOMñ un período de en-
frtemleot® a raíz «i® los primeros 
fuertes bombardeos de preparación y 
m las primeras botalíias. Pero^ des­
pués, la shnpaitía naAuraí y la gene* 
rosidad de los soldados americanos, 
ha ©osiíruisítado a te pobüaeión Éma-
d«sá, sto dfiida, cada día más, y Mbirft 
todo cuando empiece a surUr aquá mm 
efectos el acuerdo somerolal franco-
ajmerioano, ©1 pueMo francés ¿e senti? 
rá atraído por el .pueMo de. Eisíados 
Unidos, y las relaclonies eniíre ambos 
m reforzarán. Y esto tiene miucba ^nás 
toportancia taternácíonai qu-e, a ^ m -
pie vteta, pueda parecer 

Convoy con rumbo a Murmansk, 
atacado por submarinos alemanés 

Onc< - reos 
en ooo •• •• - las) 

fueron echados 
a pique 

BPRSJNL /̂--ODsidte hace vici^i É^p 
üauieitnos sdbonarinos persiguen «a ©OÜ" 
w de abastecknaento potemtenientó es­
piado «a dlireoción a Miumjamk. <j 
«asali fué mencionado en otKsíro comu-
*ka<fc é t l t i de fcoraMi Avíoó# tftff 
pedétoá ^Nttami fuéiá^ fcÉindiáo ̂  €<»• 
sto tíliQuei Merca ates y cipo© áestnae" 

suAmarinos akmanes, aaandadqs 
.por «3 capitán d'e fragata Rcanharp Soái-

lograron aproximarse, al conwy po­
co aístes de qnc éste akanzgs* su obje-
m<ú a lo largo de la costa y hundiieroo 
«iete baurco» totaábienite eairgados con un 
despJastamiento íotíl de 47.900 toneladas, 
así como «n dejtractor y un jpratnillero. 
Otros dos isavr'os. con r^ooo tendada», 
Ha/otm' íonpedcados, y pueden ser oonsi-

como perdidos. En total. ei<on-
fCHf es cuestión lia perdido por la acción 
de k nissina de guerra y la Luftwaffe 

: . . . . . . . , • ^ • • • , 

yigooo tooeladás4 y si¿« destructores y 
«bancos probeotores de convoy con segu­
ridad ; un crucero y otros dos hárcós de 
transporte y un paírtaiero ftteren hundi" 

rdMÍdemeníte'''. (IM m<<M sSemán). 

M A N T E N G A S U P t I M A D O 

BL PRODUCTO 0B CONMANIA 

dedaoradones «cérea de m kxmé ttotíp 
nidos por k>s siáMnarítios süemanes ante 
Murmansk. Puso ¡^llev* que estos 
éxiíos coast£itwen una pr»eba de la acti­
vidad ds Jos subroarksos alemanes dota­
dos de nuevos eleroeníoi. La destrucción 
de más de fusoo toneladas y «1 torpe­
deamiento d® otras í^ooo, a pesac de ks 
condiciones a-tmosféraías desfavoraMes, 
demuestran que todos los ksfcentos para 
tóinüiar <Á pii®ro de Iba .submarinos 
aíeman^ están condeciados aU fracaso. 
£1 comvqy británico en cuestión, d pri­
mero cyue se éi.r%ía a Murmansk desde 
hace tiempo, trató de salvar d pediere 
de los submarinos por todo* los medaos 
ski coaseguido. Por óitimoi, d portavoz 
militar alemán dijo aue «3 comunácado 
<fc1 Atoirantazgo británico en el que &s 
anuncia ^la llegada a puerto dd convoy 
sin sufrir pérdidas", vsq cambia en nada 
ía reaáidad Nada oi nadie-dijo el porta-
vo®™ipiícde ya impedir d hundimiento 
«fe «nce fearoos de $r3ais(Poc*s.---«í33FE). 

BSBRIJN. ly.—mi portavor atóíjíar de 
te Wlihdmstrasse hizo esta tarde «snas 

» obSi^aroa a aeepw 
combate- a una escuadrilla de bombar­
deros británicos ^ue, protegido» por 
casáis, reailiaaban una incursión sebre 
k costa occidental de Noruega. Los 
aparatos alemanes impidieron, además, 
qiae los aviones ingleses^ realizaran un 
ataque contra un convoy gemmano. 
Siete cazas de escolta o s m i o s ftie-
ron derribados.—(EFE). • • ' 

U R O D O N A L 

V / S / O N P Á N O R A M / C A D E 

u n a a á r n a n o é e l d g u e r r c m u n c l i a l 
Por V. V. V. 

JU» srnrnm qú* ayer ternñtíó, ha presentáis és>s hechos 
importmUst en e'í aspecto militar, el comienso de ía fase de 
ataque directo ai archipiélago- piipán; en el aspecto político, 
la dechmciór, eonpmta de "los tres grandes*', en me se de" 
finm los propósitos de quienes pretenden reorganmvr el mundo. 

Militarmente, el frente de Europa presenta el mismo 
aspecto durante toda la semina. Una ofensiva doble de los 
aliados que par Oriente 3? por Occidente traían de apretar más 
aún h tenaza que se sierro sobre el territorio aiemém. En 
Oriente, ios rusos han suspmdido momentáneamente su ofen­
siva directa sobre Berlín en espera de asegurar sus flancos 
anie el posible peligro de una contraofensmo alemana sjue <* 
ía situación en que quedó k cuña central del general ruso 
Zukov podtia emven&se en catastrófica. En Occidente, É** 
gleses, amerkmos y cierto número dé miáades francesa:-; 
combaten paso a paso y metro o metro dentro de tm iiwmme* 
rabies defensas extendidas en Profundidad por los alemmes 
en lo que se ha dado en 4llamar "Linea Sigfrido* cmndo en 
realidad és amplísima sana de resistencia, con mtencióñ de 
acercarse ai Rhin,, Y en este sentido, se desarrolla una batalla 
casi emiintm desde la región del bajo Mosa y del bofo Rhm 
en los ¡imites de Holanda hasta las riberas de este último r h 
en Alsacia. Entre ambos flancos la cabegb d i puente alemana 
( m tiene por foso defensivo ios ríos Roer y Sarre. En ella 
se opme el mmdo alemán a esta aproximación ai Rhin, si 
bien la semana ha cerrado con ma penetracióti am^erkem a 
través del Raer y son la miciadón de ma ofensiva igual'-
mente ameñema en la región de Sarreguemines—no Sarre*^ 
qm ambas pretenden el dominio de dicha foso defensivo. 

Por primera ves durante ¡fi guerra, la flota américtím 
en hs últimos dios de te actual ha ¡legado casi a las 
aguas territortales japonesas y desde sus proximidades fe 
iniciado el prhner ataque de gran concentración de atnmes 
que puede señalarse conyy el comienso de ¡a batalla para si 

áomMo del rnte, prgiiimmr de tdieriosfes 
embarco en ¡a metrópoli nipona. " 
ntme» Muestras imo r esto no sot jffi 

declaraciones del protño i*t f 
americana del Pacifico. Esta empresa ha s'Jlfe *! ^ S 
la "V j l o t a " , conoce también p l e l n Z b T ^ l ^ t 
ttmna". que, c&nshhiida por numerosos a*orasLf* ta Pa* 
svimes'—con escaso número d* unidades mePprei i ^ ^ « 

.durante los dos últimos arios por tpdo el Parítr ^««fo 
las bases y las Uneos de navemeifin nipoms haZ' 
desorganizar éstas y preparar el terreno para I n t j J ^ f M 
que posteriormente fueron alejando a los f»í>wteL. ^ 
sieioms insulares cmgtiistcdas y que hm cidmíL *** 
las' Islas Füipinas. ornado en ^ ^ 

Poco puede añadirse por lo que respecta al 
'íheo a lo que ya lia comentado la Prensa del J í í j ^ 
respecto a ¡a conferencia- áe Crinm. Ha muriZuZ-**,'** 
criterio de "rendición sm condicimes" con ma J f * 0 * 
más cuyo principal valor es indicar, al adversario 
mentó no existe posibilidad de pas separada o neZ • J ^ 
hs quedado establecido también un principio teórien A ' K 
nización mundial que sitúe a todos—o a casi todos I 
dos del munido—en ma orgamhación sufrerestatal ato*** 
emanar direchices supremas a los Estadas hasta ahn 8 
rmos—im orden mundial—con posibilidad de itnhmtt0,>em 

Y en este principio de ardan ación surgen vomálV'-j 
—hs de los futuros vencidos en la contienda senúH rí ^ 
de los vencedores, pues 'quedarán'raducidos'o im 
esclavitud estatal—y !ds de afotmos aliados de la* V * * 

' Unidas que, a pesar de serlo van a quedar sometidníui? 
mente a la condición de vencidos. Estonio. Lituania « rÜf*1' 
desaparecieron ya del mapa por obra de Stalin. PolLl m* aesapareneron ya ael mapa por oora ae i>talin, PoloniZZ ' 
gen de la guerra—-m sólo no va a encontrar 'la IWST*^ 
exigió al no dejarse arrebatar un pequeño trono ¿TrS»^ 
discutido—DaMzig—sino que ha perdido yamáa de kt* 
pmU de su suelo patrio y sus ciudadanos se hallan ya, ^ 
dê  Siberia o de Katyn sin que en Crimea haya. ífeto 
salvarlos,*. 

P A R A S U S L A B I O S 

Ra/o 
E N QCNCTNUFVOS MATiCFfí 
B R t n ANTES Y ATO ACTIVOS 

I R A S C O S I 
'Los, amles dé la Folicia hm regis­

trado m suceso sin precedentes en la his' 
í@da de la persecueván del crimen. Un 
inventor suiso ha ofrecido a la Polida 
de"Zurich m prodigioso medio Petra cap-
turar ladrones. Se mita de que en lugar 
de perseguirlos a tiros, se dispare con­
tra hs cacos mi liquido de acentuado he­
dor, mMs. al Parecer mfalible Para cap* 
turarlos. 

Un accidente en ¡as pruebas ha hecho 
fracasar el experimento y al propio tiem­
po ha dejado casi deshabitado un barrio 
de Zurich, puesto que los vecinos han 
preferido mudarse de casa a soportar el 
terrible hedor del liquido casa ladrones. 

He aquí como por una idea peregrina 
del dueño de un garage suigo, la Policio 
fe estado a pmtto en hacerle ¡a compe­
tencia a los mustélidos esos lindos ani-
malitos que tienen ¡a propiedad 'de ex­
pulsar mi liquido pestilente, irresistible 
hasta para sm mé» encamisados enemi­
gos. 

Siempre que una. eosa fe tmido der-
So aspecto delictivo, d comentario Po­
pular, cm certero mstmto, lia solido de­
cir: "eso me Imeíe mal", o "tiene un 
tufillo que no me gusta"; pero de eso 
a que del sentido figurado del idioma se 
Pudiera Pasar a zia ée hecho, parecía 
haber WM gran dtskmcia que h Policía 
misa ha señado,^ por un 'momento, hacer 
realvdcsd, conw rtiende- al guardia en una 
especie de mofeta, sin caer en la cuenta 
áe que a pocas raterías Que se cometie­
sen en una ciudad, \bs represmimtes de 
la lev la harían inhabitable. 

E i barrio de Saeefeld, padece mas ho­
ras de pestilencia inmerecida qué proba­
blemente darán Por resultado que en sus 
tmKqmks. calles^ mmdo nuetfos veemoi 
las rePueblen. la propiedad privada sea 
algo absolutamente respetado aunque m 
sejs más que por evitar el nesgo de que 
la Policía hc¡ra más ensayos con esta 
colonia al revés cuyos propiedades odo­
rífera? Pareem fmsar Se admrahh per­
sistencia. 

Y si asi resulta, ios. estadas del f w 
turo Podrán suprimir los procedimientos 
de apremio y demás sarandajas. anticua­
dos. ¿Qué m señor no pága la cédula? 
Visita de agente-mofeta. ¿QM el públi­
co no se decide a (optar cm orden los 
trantdasf Chmriio al ^cmto. Alguien 
Pensará que el procedimiento serio fran­
camente desproporcionado, pero así re­
sultaría exafUimm aquello. de "esto ya 
ms lo había olido yo* que suele decirse 
al tocar las consecuencias de algo, y, so­
bre todo nadie se atrevería en lo suce 

sm h mya * Por nances" 
L I S . ' 

U n a c o n f e r e n c i a p a r a 

e s t u d i a r l o s • m m m m m % 

: d e l p a r o 

e n l a p o s t g u e r r a 

N U E V A Y O R K , 17.—Una infonma-
ción de Wasihmgton piMcada en d dia­
rio "New York Time|" dice que en una 
entrevista celebrada por d embajador bri­
tánico, Lord Haáifax, oop d subsecreta­
rio de Estado, Grew, se h3 sugerido la 
ors^srlzectón de una conferencia interna­
cional para estudiar los problemas del 
paro en la pcstgiíerra. En k citada en­
trevista tomaron tairibiép pajíe los mi-
nóstroi de Australrá y Nuexa ZMmah en 

—jflflí marido siempre quiero para me 80 mejor! 1 Ahora mo fia. regaíado I 
^ «Ms abrigo de piel de armiñoI | 

: • . - 1 1 

[ lÉtf l uioniladas eolre el l i 

BalalOH f el i a i i i i e 
m m m m m ? e n $ é ú $ t l o s r u i S í 

G R A N C U A R T E L - G E N E R A L 
D E L F ü H R E R , x?.--Eii Alto Mando 
de ka fuerzas amnadas ademanas co­
munica: 
• _ , 

En ccwrpí.tes ofensiivos y defenisivos 
librados entre d iago Balaton y el 
Danubio por' espacio de varias seitua-' 
nafe, Jas fuerzas del Ejército y de las 
So S. aniquilaron & patente* formacio­
nes bolcheviques. • 

En el período comfprendido entre el 
1 de enero y él 15 de febrero, ©1. ad­
versario perdiió en el sector ooupado 
por uno de nuestros ejércitos, más de 
S.000 hombres qiic feeron hechos pri­
sionera, if.h'4t -7— '•«••íMáfios y ca-
ñone's ^-ii-b, ».;«>- c./.w^cá de cali­
bre diverso, 3.114 íanza-grainadas y 
2,774 vehículos. En numerosas opera­
ciones intervino fe Luftwaífe en ío* 
combate® y destrozó 2.200 carros blin­
dados y cañones, de asalto, a.222 ca­
ñones de todos ios calibres f 1.600 
vehícuüos. Las bajas dtfl enemigo «on 
mmy devádas. 

Ante maesírasá iposiciones en Eslo-
vaquia, numerosos ataques d'e ¡os bol­
cheviques fueron rechazados. Cerca de 
Schwrazwasser continúan los comba­
tes, AS Norte de Ratibor el adversario 
reanudó sus ataques con é apoyo de 
carros blindados y aviones de batalla. 

Entre Strehlen y Kanth fueron des­
truidos 25 carrog büindados en e¡l trans­
curso de una operación defensiva con­
tra e3 enemigo A ambos lado® de 
Bunzlau y de Sagan el adversario pu­
do arairizar en los primeros momentos, 
siendo contenido inuncdiatamente por 
nuestras tropas. Sagan ha casdo en po­
der del enemigo. Formaciones del 
Volkssíurm rechazaron cerca de Chrís-
tknsíadt a Ibi sovkíte hasta ía orilla 
oriental deü Bober v <M can.a1 del 
Werñ. 

Contra k íortaie«a d« Bresüau fue­
ron rechazados varios ataques; diver­
sas brechas fueron eliminada®.. 

En tt parte Sur de Pomerania, en­
tre e'j Oder y Recíz, s« libran duro? 
combates ofensivos y defensivos. E l 
ataque " de los soviets continúa en un 
amplio frente entre Landeck y Grau-
iépx. Los rusos. lograron abrir aígum « 
bracihas iúcatks en IB. llaaMm. <8* Hsich.dt 

y ú Oeste de Graudenz; ^ 
•proceden a s-u eliniinaciofl. ^ V^Z 
continúan los combates V8*"* 
aión del centro de la ciudad 
^ En Pmsia oriental conímuaíon aj^ 

ios duros combates al Sur de 
berg, al Este de Mei&ackj a amDJ 
lados de Zinten, E l enemigo c ^ * ^ 
ampliar sias brechas, sin ^ . 
frente alemán, ^ r i a s a ta ten» 
sistencia de nuestra íníanfena. ^ 
tos duros combates d ^ m o J l 
io¿ carros blindados y 454 cafi"^. 

Al Noroeste de Doblen ^ 
viques atacaron con ^enr .n ^ 
tradas localminte y han S'TÍ0 
zados, después de perder 28 ̂ ° ^ 
Sólo abrieron una pequeña prc - ^ 
fué cerrada ^mediatamente. ^ 
y dos aviones fueron dev"u¿w «r 
grandic-s combate? aéreos v0 .1 
bre el frente del JEste. 

" PRIMER* COSüJíJ*" 
(Sooiedatí A ñ o n a r | 0 Í | 

DE AI-aO&ON 
Bn oumiplimiento de lo % ^ 

tóan los artlcwlos 3 i , 3* y. ^ 
Estatutos de la So^rf* juatt W 
a los eeñüí'es AooiomsMá ; «ie-
nerai ordinaria a f , , ^ * ^ a ^ 
brarse en el dominio pró-
onoe horas del dia i f fa 
simo, para dar ^ ^ L l á ^ ft 
y Bakhoe General « « « S ^ e c W f 
ejercicio último y - de'* 
Gonseieros. TaroDién se w ^ po-
prórroga de la etóteaoia a 
oiedad. MisieüM *fZ. 

ditará mediantê  P r f ?f g e c r ^ d S 
pélela . expedida j o r ^ ^ 6 ^ e f 

di 

ieta expedida P ^ ^ ^ 
_ Sociedad, en q « 

depositedos en UJütej 
rioridad a la ^ ^ . f de "fT 
títulos o eí ^ ^ ^ l i e o ^ ^ . 
efectuado en J n^1"0 ' 

!W nn'-'...a.l de ^ ^ Í J e r o ^ ffl 

La üorufia 18 ^ ¿fíS^ 
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